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A y e r ,  s e g ú n  l o s

u e o i c a r o t i  l o s  m i n i s t r o s ,  r e u n i ­
d o s  e n  C o n s e j o ,  u n a  g r a n  p a r t e  d e  
s u B  d e l i b e r a c b n c s  a l  p r o b l e m a  á e  
l a s  s u b s i s t e h c í a S  q W e i  t J S i -  t t e s t r & c i a ,  
te e  H a  R O f t V t e r t i ü O  é n  p a l p i t a n t e  y  
p e r p e t u a  a c l u a l i d a d ,  H i c j e t b n  b i e n  
l o s  C o n s e j e r o s  d e  l a  E o i - o h a ,  f  a ü n  
t t u t d e s e  s i d o  p l K u M b i f e  - 4 « f e  a  e s e  
f e í ^ ” l f e [ h a  d e d i c a r a n  n o  u n a  p a r t e ,  
s i n o  t o d o  e l  t i e m p o  i n v e r t i d o  e n  e í  
C o n s e j o ;  d i f í c i l m e n t e  p o d r í a n  e n c o n ­
t r a r ,  a u n  s i e n d o  m u c b o s  l o s  q u e  n o s  
a g o b i a n ,  o t r o  m á s  i n t e r e s a n t e .

N o  s o n  c o n o c i d o s  l o s  a c u e r d o s  q u e  
l o s  m i n i s t r o s  a d o p t a r o n ,  n i  s i q u i e r a  
l a s  f ó r m u l a s  p r o p u e s t a s  p a r a  l o g r a r  
e l  f m  p r o p u e s t o ;  p e r o  c a o e  s u p O n e r  
q u e  e s o s  r e c u r s o s  s e i ú n  e f i c a c e s ,  
p o r q u e  h e m o s  l l e g a d o  a l  m o m e n t o  
e n  q u e  t o d o ,  m e n o s  e l  i n t e r é s  p a r t i ­
c u l a r  i n a d m i s i b l e  d e  l o s  a g i o t i s t a s  y  
a c a p a r a d o r e L i ,  p a r e c e  f a v o r e c e r  u n a  
b a j a  e n  l o s  a r t í c u l o s  d e  p r i m e r a  n e ­
c e s i d a d .

U n a  l a s  r a b o n e s  q u e  c o n s t a n t e ­
m e n t e  h a n - f e i d o  a l e g a d a s  d u r a n t e  e l  
p e r í o d o  d e  a l z a  i n t o l e r a b l e  p a r a  h a ­
c e r l a  p e r s i s t i r  h a  s i d o  l a  r e p e r c u ­
s i ó n  e n  l o s  n u e s t r o s  d e  l a  s i t u a c i ó n  
d e  l o s  m e r c a d o s  e x t r a n j e r o s  c o n  
f u e r t e  d e m a n d a ,  m e n g u a d a  o f e r t a  
y  p r e c i o s  e l e v a d o s  q u e  i n v i t a b a n  a  
n u e s t r o s  n e g o c i a n t e s  a  l a s  m á s  a n t i ­
p a t r i ó t i c a s  e x p o r t a c i o n e s ,  y  e s a  r e ­
p e r c u s i ó n  d e b e  a h o r a  p r o d u c i r  l o s  
e f e c t o s  c o n t r a r i o s  y a  q u e  s e  h a  p r o ­
d u c i d o  e n  t o d o s  l o s  m e r c a d o s  e x ­
t r a n j e r o s ,  y  m u y  m a r c a d a m e n t e  e n  
i o s  q u e  t i e n e n  r e l a c i o n e s  m á s  í n t i ­
m a s  c o n  i o s  n u e s t r o s ,  u n a  « o l a  d e  
b a j a »  d e t e r m i n a d a  p o r  c o n d i c i o n e s  
o p u e s t a s ,  c o n  m a y o r  o  m e n o r  i n t e n ­
s i d a d  a  l a s  q u e  h a b í a n  d e t e r m i n a d o  
e l  a l z a .

B a s t a  c o n  v e r  l o s  p r e c i o s  q u e  
a h o r a  t i e n e n  l o s  a r t í c u l o s  d e  p r i m e ­
r a  n e c e s i d a d  e n  l o s  m e r c a d o s  e x ­
t r a n j e r o s  p a r a  c o m p r e n d e r  q u e  n o  
s ó l o  l a  e x p o r t a c i ó n  h a  d e j a d o  d e  s e r  
u n  n e g o c i o ,  s i n o  q u e  n o  e s t á  l e j a n o ,  
s i  n o  l l e g o  y a  e l  d í a  e n  q u e  c o m i e n c e  
a  s e r l o  l a  i m p o r t a c i ó n ;  a u n  e n  e l  
c a s o  m e n o s  f a v o r a b l e  h a  d e  h a b e r  
e n  n u e s t r o s  m e r c a d o s ,  p u e s ,  u n  a u ­
m e n t o  d e  o f e r t a  q u e  l ó g i c a m e n t e  h a  
d é  p r o d u c i r  u n  d e s c e n s o  e n  l o s  p r e ­
c i o s ,  a  m e n o s  q u e  i n t e r v e n g a n  l o s  
a c a p a r a d o r e s  o c u l t a n d o  l o s  p r o d u c ­
t o s  p a r a  s e g u i r  c o n s i g u i e n d o  g a n a n ­
c i a s  e n o r m e m e n t e  a b u s i v a s .  C o n t r a  
e s t a  p o s i b i l i d a d  d e b e  p r e v e n i r s e  e l  
G o b i e r n o ,  p o r q u e  e ü a  e s  l a  ú n i c a  
q u e  p u e d e  d a r  o c a s i ó n  a  l a  a n o m a ­
l í a  d e  q u e  E s p a ñ a ,  q u e  n o  l o  f u e  e n

E n  A l h ó n d i p a ,  y  , V a l d k b i j í i i á  s S  ¿ é -
i^^.mb^roh d'^Ios msntb.p.róÜrrwy enor- 
fcts pbdriishos! dHft Hííjriirbn 
lies üc dichos pueblos y ocasionaron des-; 
perfectos en las casas.

1 caá la fcgión está consternada ante la 
m^nitud de la catástrofe.

Él desastre no se puede calcular, por 
ahotaj en toda se magnitud.

La Sittíación ett al partido de Pa§trana 
és rrUy cfítica, por haber dcstíatgado la 
loríRctlta 6n vísperas dé la recolección.

'1hpyi.es dManidos «n Valefioiá
VAIíIíiSGiA id.—A causa d^la tormen­

ta que ha aescargádo éstos días, ha,queda­
do interrumpida la vía central de Aragón, 
en el término de Morata.

Los trenes descendentes de Calatayud 
quedaron detenidos tres horas en la vía.

El agua llegaba hasta la mitad de la ba­
randilla del puente.
Vkr.os pueblos arruinados an O rente.

Pidiendo sooorros
(‘RENSLlO.—La tormenta ha produ- 

eido dafítJs de consideración en el distrito 
deViana, arruinando quince pueblos de 
aquel Municipio.

Los vecinos solicitan socorros urgentes, 
pues quedan en la más completa mistítia.
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Lossoclaíiatas ¡psIQobSarno
ROMA 10.—Los periódicos diesn que 

el grupo socialista parlamentario ha acor­
dado oponeíráe, por todos los medios, a 
las declaraciones del Gobierno hasta que 
este retirado el decreto sobre el precio del 
pan.

¡ l^n Hpgado yá a Roma más de 400 di- 
pataioá.

St prevé para hoy una jomada muy mo- 
i'idj en Ja Cámara de Diputados, debido 
a la actitud de los socialistas.

Une mooión
•ftQMA 10.—El senador Sr. Lucca ha 

eqtregado en la Presidencia del Senado
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LISBOA 10.—El diario A  Aíawfta anun­

cia que la duquesa viuda del infante Don 
Alfonso, hermano del difunto Rey Don 
Garlos, intentará plantear un sensacional 
pleito reivindicando la mitad de los bienes 
de la fortuna del Rey Don Luis, que éste 
dejó al Rey Don Carlos y que hoy disfruta 
el ex Rey í)on Manuel.

Se, funda la duquesa en que las leyes de 
la República extinguieron todos los privi­
legios de familia, incluso los mayorazgos.

El periódico añade que los abogados 
D. Alejandro Braga y D. José Almada se 
encargarán del pleito.

Como complemento de ia información 
de A  M anha, diremos que el valor de los 
bienes inmuebles que la casa de Braganza 
posee en Portugal, y que la República re­
conoció de la propiedad del ex Rey Don 
Manuel, se eleva a varios millones de es­
cudos.

'Fambicn se recuerda que la familia Real 
se opuso tenazmente al matrimonio de la 
duquesa con el Infante Don Alfoniio.

l»OB niL!SlGXX»(t;
Dí68 Pu!g y  Cadafaioh.—Animseión en 

I» Uancomuniciaií.—Una proposteión' 
lUütinSsi—B{)]s de valores.—Otras no-

Ba r c e l o n a  IO.—El presidente de la 
Mancomunidad fia recibido ay&r a lo§ pe­
riodistas, aríte los cuales manifestó lo si­
guiente:

«No se puede dar una opinión definiti­
va sin. tener a la vista el informe del Con- • 
sejo de Estado, sobre todo por los qitp,
teniendo gran responsabilidad en nuestras ^
palabras, nemos áe estar tranquilos y fríos/ u«a m'oción, firmada por él y 70 senado- 
ame el nuevo ataque a Cataluña. . reá máá, en ía que se lamenta la violenta

Lo publicado por la Prensa, leyendo loi represión de las manifestaciones patrióti- 
última conclusión aprobada por el Conse-' cas del día 24 de mayo, y la arbitraria de­
jo de Estado, se desprende que la cuestión .tención de los dálmatasjy liumeses. 
discutida no es un problema de adminis- Setión agitad» en la Cámara 
tración, ni de incumplúniento de la ley ^
smoel tados.álasdos de la tarde de ayer, eka-
autonomía que c ,.ptrní-í'«;n en ban ya llenas todas las tribunas, especial-
do las Mancomunidades o de retroceso en ¡  destinada al Cuerpo diplomá-
cl camino ecoprcndido, .i ^

No se trata de un problema que auto- •, .
maticamente bros del Gabinete, reunic'íidose inmediata-
ÍT b e T d í

EN ALEMANIA

podido recabar la tierra catalana. ^
Las responsabilidades que el Gobierno A las. tres entra el Sr. Nitti con sus

-- r  ~ compañeros de Gobierno en el salón de antenor,bien inhábilmente, quería com- .._r. j
.,1 rionHi- scSKJncs, dondc se hallan 400

i  i  «eiMSM
Trox tu iM o n jso }

¿Serán iiamados ios conservadores?
VERLIN 10.—La Gaceta de V'oís dice 

que no es cietso que el presidente Ebert 
haya de llamar hoy mismo al canciller 
Müllerpara encargarle la formación del 
nuevo Gobierno.

Tras de examinar, dicho periódico las 
I distintas soluciones que podrían buscarse 

- ‘ . ! para resolver la actual crisis parlamentaria
el a lza, sea una excepción en la b a ja  | declara que le parece diíiciiísimo cncon-
c ' e  l o s  a r t í c u i o s  d e  p r i m e r a  n e c e  
s i d a d ,

E s  a b s u r d o ,  e f e c t i v a m e n t e ,  q a e  
e n  l o s  m o m e n t o s  a c t u a l e s  c u a n d o  l a

• r e c o l e c c i ó n  e s t á  t a n  p r ó x i m a  q u e  e  i  
m u c h o s  p u n t o s  p u e d e  d e c i r s e  q u e ; n a  
c o m e n z a d o  y a ,  y  c u a n d o  l a  c o s e c h a

• d e  t r i g o  s e  a n u n c i a ,  s e g ú n  c á l c u l o s  
p o c o  o p t i m i s t F i s ,  c o n  u n  1 5  p o r  1 0 0  
s  ) b r e  l a  d e i  a ñ o  a n t e r i o r ,  s i g a  a u ­
m e n t a n d o  e l  p r e c i o  d e l  t r i g o  p o r q u e  
n o  s e  p r e á c n t a n  p a r t i d a s  e n  l o s  m e r ­
c a d o s ,  y  e s t e  h e c h o  a n ó m a l o  d e b e  
i n c i t a r  a l  G o b i e r n o  a o c u p a r s e  d s s d e  
l u e g o  d e  l a  d i s t r i b u c i ó n  d e  J o s  p r o ­
d u c t o s  d e  3 a  p r ó x i m a  c o s e c h a ,  e n

. c o n d i c i o n e s  t a l e s  q u e  h a g a n  i m p o s i ­
b l e  e l  a c a p a r a m i e n t o  y ,  c o n s i g u i e n ­
t e m e n t e , , 1 a  g a n a n c i a  u s u r a r i a  d e  l o s

, . .  a c a p a r a d o r e s .
S u p o n e m o s  q u e  a  e s t e  p r o b l e m a

• y  a  o t r o s  a n á l o g o s ,  h a b r á  d e d i c a d o  
s u  a t e n c i ó n  e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s  
e n  s u  r e u n i ó n  d e  a y e r ,  y  e s p e r a m o s  
q u e  s u s  r e s o l u c i o n e s  t e n g a n  l a  e f i c a ­
c i a  i m p r e s c i b l e  p a r a  q u e  E s p a ñ a  n o  
s e a  e l  ú n i c o  p a í s  a  q u e  n o  a l c a n c e  l a , '  
« o l a  d e  b a j a

Tem poral y torm entas
TMn mJtoKxmi 

En 6uadalaJar8.-:-Los campos arr&s's- 
d> Sp—Muerto poruña oh spa.—Otras 
noiieíss
GUADALAJARA 1 0 .-Llegan alarman­

tes noticias dando cuenta de los e.siragos 
causados por la tormenta en el partido ju- 
dii-.ial de Pastrana.

Los campos quedaron complciamento 
arrasados por el granizo, que era dei tama­
ño de nueces.

Kn algunos puntos el granizo alcanzo la 
altura de medio metro. ,

Muchos pueblos quedaron inundados, c 
inutilizadas las carrctera.s.

En Humanes, Tendilla, Jadraque y ea 
otros p'icbios. las cosechas osián comple­
tamente perdidas.

El agua ha cortado la carretera general. 
Cayeron multitud de chispas eléctricas. 
Una de ellas mató al jornalero Andrés 

Calvo.
Otro vecino, qge se diri í̂''’-/'^  una lar- 

tuna paia sucijiara alguiia:; i.uuilias que 
se hallaban en peligro, tuvo que desistir 
ante la impctudiji-iaq de las aguas.

trar solución.
«De ocurrir, como es muy probable que 

ocurra—añade la Gaceta de Voss - ,  que ni 
el Sr. Müller, ni el jefe del Centro señor 
Trinborn, logren formar Gobierno, es 
muy verosímil que el presidente del Impe­
rio llame al jefe de los conservadores mo­
derados, Sr. Stresseman.»

Ltt o ria is  y lo s  p a r tid o s  poH tlcos
BERLIN 1,0.—Los socialistas mayorita- 

rio's quisieran formar Gobierno con los de­
mócratas y los socialistas yidependientes; 
>ero se niegan en absoluto a estar en un 
)loque burgués con los conservadores mo­

derados.
La extrema izquierda de los socialistas 

independientes no aceptaría, en efecto, y 
en cualquier condición que fuese, seme­
jante coalición.

Por su parte, los demócratas so oponen 
en absoluto a formar Gobierno con los 
conservadores moderados, a quienes tanto 
han combatido hasta ahora, y preierirían 
pasarse a la oposición con los mayorita- 
rios y los socialistas independientes y de­
jar sólo en el Poder a la derecha y los con­
servadores. , , ,

De todo ello resulta que el papel de la 
oposición ha de ser mucho mas lácil que 
el del Gobierno.

.En cuanto a los conservadores modera­
dos,' quieren formar Gobierno a todo tran­
ce, mostrándose muy propicios a compar­
tir el Poder con los demócratas y los so- 

'eialistas mayoritariós, por cuánto recono­
cen que es'iinposible gobernar contra la 
clase otrora. c-

p a rü r 'c^ n d  Consejo de Estado, donde  ^e
predominan los elementos de 1^ fraccio- la sesión, el \'icep,residente de
P C o i c i o  las ffdevud . 0  i„ .V a .a lG „- laC
b>erno. , i,nt4o *
cn^es\''p lfnT m lX ldo7e‘'lfp o E ^ ^ ^ ^  nerviosidad en la

^ S e T e ^ y o íS a ^ E S ^ ^ ^ ^  Seguidamente sube a la tribuna el pre-
?a^obli2do a dar claramente su criterio so- bidente del Consejo, Sr Nuti, dando 
breelproblemacatalán,yenesetextovivo la formaaón del nuevo Go-
apreciaremos cuâ l ha d^ ser la conducta ^
de los catalanes en lo sucesivo.̂ í» produccnse rumores y protestas. A conti-

Ayer ha sido extraordinaria la anima- nuación declara el Sr. Nitti que ha que- 
ción en el Palacio de la Generalidad. dado anulado el decreto-ley por el cual se 

Han acudido los diputados residentes en elevaba el precio del pan. (Grandes rumo- 
Barcelona para entrevistarse con los presi- res. Aplauden los socialistas.) 
dentes de la Diputación y déla Mancomu. El Sr. Nitti declara entonccs que. ante 
nidad y comentar las noticias del día, so-Ja situación parlamentaria, el Gobierno 
faro todo, la reunión del Consejo de Es- ha acordado dimitir; pero que seguirán 
tado. _ . los ministros despachando losasuntos pen-

En generarse estimaba lo ocurrido como dientes hasta que quede formado nuevo 
un inciciente más de la lucha y de la bata-Gabinete.
lia que constantemente sostiene Cataluña Los socialistas y^otros grupos aplauden 
contra el centralismo, y ha predominado con entusiasmo, 
la nota de reserva hasta conocer al detalle ¿n  la Cámara reina gran agitación, 
y con suficientes elementos de juicio toda J£1 Sr. Hediglani, socialista oficial, reca­
ía tramitación del asunto. fea para su partido el mérito de la anula-

Ayer tarde se ha reunido el Consejo per-ción del decreto sobre el pan, dirigiendo 
manente de la Mancomunidad para tratarluego ataques durísimos al partido popu- 
de cuestiones de trámite. ' lar, por no haber combatido ese decreto.

Acordó publicar una nota relativa ai «Sería conveniente—añade—que la Cá- 
asunto que se está resolviendo en Madrid, mara de Diputados iuera convocada den- 

Se da como seguro que próximamente tro de una semana.» 
se celebrará en Barcelona una reunión de Termina preguntando; «Dada la sitúa- 
representantes a Cortes por Cataluña par£ ción actual, ¿quién va a poder sustituir al 
tratar de los acuerdos tomados por el Con. Sr. Nitti?» . 
sejo de Estado. , Muchas voces: El Sr. Giolitti.

No sería extraño que se aprovechara 1; El Sr. Cavazzoni, del partido popular, 
celebración de dicho acto para hablar di se encara con el Sr. Modigliaai, discutien- 
los actuales momentos políticos de Cata do acaloradamente con él. 
luna. Luego, el Sr. Sarrochi, liberal de la de-

E1 diputado provincial D. Juan Casano recha, contesta a Jos dos anteriores orado- 
va ha redactado una proposición, que prc res, defendiendo la actitud de su partido, 
sentará en la primera sesión que celebre 1, que siempre estuvo enfrente del Sr. Nitti. 
Diputación, para que esta Corporació] Los socialistas protestan con gran ener-
acuerde abstenerse de concurrir a la sexti gía.
Semana municipal y manifestar a la'Eí Muchos diputados de distintos partidos
cuela de Funcionarios que no organice e, se increpan violentamente, llegando argu-

C T 8 .

¿Será Gtoüiti presidenta?
RORLV 10.— La impresión general es 

que al hablarse de M. (jiolitti para la lor- 
maciiin d« nuevo ministerio es el resulta­
do de grandes discusiones en las esferas 
oficiales. , r. •

La impresión predominante en el Parla­
mento y en el publico es que d  Sr. Giolit­
ti constituirá un Gobierno de concentra­
ción, en el que colaborarán los Sres. Bcr- 
tolini, Bona, Bononi, Turatti y Trcvcs. ^

La cartera de Negocios Extraujeros sera 
dada probablemente a De Maríino.

i m i l i S
ntiJMazMí]

LONDRES 10.—Según un radiograma 
de ftíoscú, recibido hoy en I.ondres, ha 
estallado una revolución bolcheviquista en 
Recht (Pcrsiaj.

Las fuerzas británicas se baten en retira­
da, y algunas tropas indias han hecho cau­
sa común con loa revolucionarios.

La población—seg¿>n el mismo radio­
grama—ha acogido con satisíacción la re­
volución.

En el War Office declaran que no tie­
nen ningún informe a este |rcspccto. Pero 
en los centros oíiciale.s se expresa la con­
vicción de que esta noticia debe conside­
rarse como tendenciosa, y que tiene por 
ün hacer creer qoe los intereses ingleses 
en Persia esfán en peligro', y fortalecer de 
este modo las negociaciones que actual­
mente entabla en Londres Krassin.

¥ i ¡ Í a Í i E j i l 5 í
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VILLACOUBLAY 10.—El teniente Ro- 
get, acompañado de su mecánico, ha sali­
do esta inañana del aeródromo de Villa- 
coublay a las cinco y cuarto, con el fin de 
intentar la vuelta aturopa.

DESDE LOGROÑO
(POE TSLÉtíRAFO)

Auments la ’nvatión «e la langósfa
LC!GRO.\ü 10. -L a invasión de langos­

ta parece cada vez mayor, y la alarma 
crece de día en día en las comarcas inva­
didas.

Los pueblos de AgonciJlo y Muriilo acu­
den en masa a remediar el mal, queman­
do carros enteros de paja en los campos 
invadidos.

Su demandan elementos para poder 
arrastrar el insecto a las zanjas abiertas, 
pará lo cual se solicita el concurso del 
Ejército. , .

Se espera recibir gasolina para combatir

lo sucesivo dichos actos sino a base de Co 
poraciones públicas catalanas.

K1 Sr. Casanova se dirigirá también a 
Mancomunidad y al Ayuntamiento pa: 
que tomen el mismo acuerdo.

La proposición está fundamentada en 
actual campaña de hostilidad contra C 
taiuña, a la que se han adherido gran ca 
tidad de Corporaciones municipales y pr 
vinciales de España.

Por otra parte,, para el caso probable 
que se desestime la doctrina sustentada f 
el Corisejo de Estado contra la I'.Iancom 
nidad, se anuncia una campaña de m: 
Bes en las principales capita es de Espai 
en los que se pedirá la derogación de tr 
pasos de servicios provinciales a dicho 
ganismo regional.

En los mítines tomarán_ parte si^nifi 
dos elementos de la ün irn  Moñárqt 
Nacional, que han sido invitados cspec 
mente. \

Con motivo de los incidentes de e: 
días, los valores de la Mancomunidad 1 
sufrido una gran baja.

Las acciones de dicho organismo se f 
cotizado ’hoy a 72 pesetas, cuando (■ 
atrás se efectuaba a ¿0. .,

Comunican de Moneada que el n.afr 
colas Ibaria, de doce años, se subió a 
po^tc clcctricocon iutcnción de i:ogci 
nido, y cometió la imprudencia de a: 
a un cable de alia tensión, que lo clet- 
cuió.

En una fábrica de alcoholes de la ba­
da de Kostafranch, ha estallado una- 
dera.

Resultaron dos obreros heridos.
Ha sido detenido un guardia de Se­

dad por haber facilitado unos documis 
falsos a un individuo que se proponía:- 
cbar a Filipinas.

El procurador de los Tribunales, Si- 
ver, ha presentado cu el Juzgado un«- 
rella por injurias, en nombre del exi-n  ̂ j

El pánico en la rer̂ ión es gnnde, pues J tado á Cortes D. Huenaveniura María- 
i’ se ve volrr a ia lan.wsta, y se'XCmo que so- I za, con motivo de unas aleluyas coicl 
’ brevenga una catástrofe en brevísimo pía- t  diputado a Cortes Sr. Lligé, en las qay 

7.0 si no £c la extermina. í  conceptos injurioiios para el Sr. Pla¿

nos a las manos y cambiándose boíotadas 
y puñetazos.

Restablecida algo la calma,, el Sr. Xitti 
dice:

—Es imposible convocar a la Cámara 
para fecha fija, pero se avisará a domicilio 
a todos, los diputados.

El Sr. Modigliani insiste eii que se haga 
la convocatoria para la .semana próxima,' 
presentando una proposición en ese senti­
do, la cual queda desechada en votación- 
ordinaria, evantándose en seguida la 
sesión.

Explicación da la crisis
ROMA 10.—La solución de la última 

crisis ministerial no parecía que hubiese i 
dado al Gobierno Nitti, una mayoría muy. 
firme en el Parlamento.

Ademas se advertía que por todas par­
tes v por casi todos los grupos políticos sê  
.pedía la vuelta al Poder del Sr. Giolitti, 
incluso por los mismos grupos parlamen­
tarios que tan sañudamente le combatían 
antaño.

De ello resultaba que la 'situación del- 
Gobierno Nitti era muy difícil, y esa situa­
ción, que empeoró después de los sucesos 
del 24 de mayo, pasó a ser gravísima al. 
publicarjc el decreto sobre cT precio del 
pan.

Aquellos grupos políticos que consli»; 
tuíaii la base sobre que descansó la for­
mación del último Gobierno Nitti, o sean 
los radicales y los demócratas liberales,' 
acordaron, a raíz de ese decreto, Votar en 
contra dcl Gobierno.

El grupo socialista reformista decidió, 
por su parte, votar contra dicho decreto y 
además combatir, con este motivo, al Go­
bierno en todos sus actos y manifestacio­
nes.

En cuanto a ios demás grupos, o sean 
los socialistas oficiales, los republicanos li­
berales y la derecha, se hallaban ya en la 
oposicion.

En esas condiciones el nuevo Gobierno 
Nittt.no contaba,.por.lo tanti),.siiio con el 
partido popular y os amigos personales dd 
•Sr. Nitli.

€ € 0 $  De SOgieDH»
Anoebe se eslptíró en la Embajada de In­

glaterra la conaii*. anunciad*i. dada an honor 
dolos reyes de Espiñapor el embijado? de 
la Gran Bretaña y por lady Isavella Ho- 
w»rd.

A la hora señalada llegaron los Sobera­
nos ai palacio de la Bmliwjada, aeompafia 
dos de lOB jf’fes superiores d&Palacio y de.la 
dama de la líeina y el grande de España de 
servicio.

Inmediatamente jasaron al comedor, en 
elqueiiM p^rsopaa nvitadas ocuparon sus 
puestos a la mea&, dél ^guiante modo:

Ala deroohá-de la Reina tomó Esiento el 
presidenta |del IConsejo, D.. Eduardo Dftto; 
la esposa del embajador de loa Eatfedoa Üni-, 
dos, Mrs. Willard; el caballerizo mayor del 
Rey, marqués de Vianaf la marquesa del 
Rafal y Ü. Enrique Carsaga. A la l-zquierda 
de la soberana estaban el essbajadür da la 
Gran Bretaña, sir Hesme Iloward; la seño­
ra de Dato, el marqués de.ia Mina, la mar­
quesa de Viana y el marqués del Rafal.

A la derecha del Ray se sentaron la cama- 
rara mayor dfe la Reifia, duquesa de San 
Carlos; ei jefe superior de Palacio, marqués 
de la Torrecilla; 5a marquesa de la Mina, el 
duque de Montellano y la. marquesa do Sa­
lamanca.

Ocupaban la iztiuierda del Monarca, Ift es­
posa del embajador de la Gran Bretaña, Jady 
isabeila Howard; el embajador do los Esta­
dos Unidos, "Mr. Willerd; la duquesa de 
Montellano, el marqués de Salamanca y ia 
duquesa de Mandas.

A las cab60«T6 S do !a mesa, que estaba 
adornada ¿on sobriedad y buen gusto, toma­
ran asiento el'primur seorelario-d© la Emba­
jada, Hon. Marvyn lierbert y el coronel 
Bsird.

Terminada la comida, las Reales paraonau 
y su séquito salieron a los ssloues de la Km- 
bajada, donde estiban congregados los de­
más invitados, que lo fueron en número muy 
limitado, y comenaó ol baile, que duró has­
ta alta« horas de la noche.

Jueves 10 de junio de 1920
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D e s d e  L o n d r e s

El Derby.—Dificultad d e  alojamiento.— 
CumpfeaRos del Rey Jo rg e . — i-a 
cuestión dol uniforme.--Krassin.—El 
timo del «entierro»

Señor director de Djakio Umviírs.¡il 
'l'erminó la semana de las grandes ca­

rreras de Epson. El gran premio del Derby 
fue ganado por eí caballo que menos par­
tidarios contaba, y Ik derrota del favorito 
fue completa. En Qtros tiempos, !a sema­
na del Derby era la más animada de la 
«season»; peto en la actualidad, todas las 
semanas se parecen, porque la aglomera­
ción de gentes en hoteles, parques y espec­
táculos, parece aumentar de d̂ ía en día, y 
el problema de locomoción en una ciudad 
en que las distancias son tan enormes, se 
va haciendo poco menos que imposible de 
solucionar.

Hace UBüs-días s»m e presentaron dos 
amigos e-spáñoles que habían llegado a 
Londres y no encontraban alojamiento, a 
pesar de haber estado en diez hoteles. Con 
ellos recorrí en auto otros muchos de dife­
rentes categorías, y después de más de dos 
horas de excursión pOr diversos barrios, 
dimos en uno no muy elegante, con 
una mala casa de huéspedes, donde les 
dieron un nial cuarto. E?, muy español eso 
de aventurarse a llegar a poblaciones cornc> 
París y Londres, sin tener de antemano- 
comprometida habitación en algún hotel,, 
y esa costumbre, que siempre fue poco 
práctica, es en la actualidad peligrosísima, 
porque se expone el viajero a tener que 
dormir en Londres a la «belle etoile».

La cuestión de alojamiento está tan di- 
h'cil, qye en la mayor parle de los hoteles 
están tomadas toaas las habitaciones para 
dos y tres meses. Sirva esto de aviso a los 
que se proponen venir a este país.

Hoy se ha celebrado en Londres el cum­
pleaños del Rey Jorge con la gran parada 
de costumbre, que desdttcl año pasado se 
verifica ea Hyde Park. La mayor parte de 
las tropas vestirán de kaki.

El proyecto de que el Ejército vuelva a 
usar el uniforme rojo de antes do la gue­
rra, no ha sido muy bien recibido por la 
opinión.

Los qu& lo patrocinan dicen que los 
unifotmes lujosos at^cn.a los que .sicnum 
plaza, y que es uno de-los medios dc.que 
no falten reclutas voluntarios. Peto los 
que iio lo aprueban creen que eX.país no 
está para esos gastos innecesariós, J '  que el 
valor y el lujo del uniforme no influiría cu 
el" alistamiento de los voluntarios.

•‘'l^ii^,-iioy 'The Sabw day Review , que 
ademas, .no se trata únicairiente de los 
cinco millones de libras que probablemen­
te costaría la realización del proyecto, .sino 
que hay que tener en cuenta la cuestión 
cíe sentimiento. ^Se ha tomado alguien— 
dice la Revista—■, el trabajo de enterarse 
de lo que piensa el soldado? En el estado 
presente de la opiiiión pública que está 
más que nunca por lo civil, creemos que 
muchos de los soldados de los regimientos 
se negarían a vestir la casaca colorada que 
considerarían como una prenda do ser­
vilismo.

El uniforme kaki es casi civil. Hoy todo 
el mundo está tan satisfecho de sí mismo 
y de su posición social que «ia langosta» 
pudiera más bien ser objeto de burla que 
de atractivo,-y los «trade unions» denun­
ciarían el cambio como «militarismo». Es­
tas observaciones no se refieren a los ofi­
ciales que deben tener utiilOrnics de gala, 
ni a los guardias del Rey’que deben usar 
el rojo tradicional.

Parece que muchos miembros del Parla- 
irvento, interpelarán al Gobierno la sema­
na,próxima, sobre este asunto.

•  m
Kn honor do la baronésa da \Voelmuut 

hft dr..ao una cíjoiida (;1 minisíro do ilolan- 
da.M. Van Volannoven.

Con el ministro y la baronesa tomaron 
asiento en lá mesa la condesa y ei conde do H 
Mora, laduqueea.viuda.de.Frías.y aa-híja, 
el Encargado de Negocios de Gréoia y ios se­
ñores GoríZ'ilez-GoBde;y Rolland.•■ •

.Eldistingiúdo diplomático,jefa delaseD- 
ción comercial del ministerio de Estado don'. 
Manuel i'iguerola -Ferreti, contraerá en 
breve matrimonio con la bella y distinguida 
dama señorita Concspaióo Du-Queéne y 
Mftftalio, deacendi^nto de l<n«juda.familia 
que íiguró en la Óorta de Luis Xi V.

'  * Al

* •
tía marshado a  Barcelona la marquesa de' 

Comillas.
Par* Torres de Meirás, donde pasarán el̂  

verano, han salido la condesa de Pardo Ba>; 
kán y su hija la señorita de Quiroga.

'Después lie una estancia ao Irea dias en. 
esta corta, ha regresado a París nuestro em­
bajador en aquulla capitM, Sr. Quiñones de 
León.

La marquesa de Castelar y sus hijos lo» 
condes de s^sta^o y  la señorea Mana í’ali- 
uo ban reKiesartucie San í>eba»tiaa.

También han rúgrasado ¿e CQlr.«psrra los 
condes dol Vallo de San .luán.

Según nuesu-aá nolicia?, a la Reina Víulo> 
riale fueron entregados el día de la ilesta 
de la flor, los s’guieotes donativos: 

Recaudado ^or la Reina,' que pidió en el 
Tiro de Pichón, 10.000 pesetas.

La marquesa de Urqnijo, 5.0 O páselas; !'a 
marquesa d  ̂Yelilla, 2.00U; Kmbajadoreii de 
los Eatadcs Unidos, 1.000; «Jran Pefja, 1.00''; 
duque de Arión, 600; Sr. Bfil'eüteros, 5.000; 
Centro da Hijos de Madrid. 5C0. Total de la 
rocaudaclóu, pesetas.

El ex pres'dento del Consejo de ministros 
D. Manuel Aliendssalt/.gir ha marchado a  
en Casa daGacuit;af.ulondo. pa«»rá.el vera' 
no con sus hijos.

Claudio LAHCHER

Krassiq, el enviado ruso ha instalado 
bUs|ofiCihas eh|cr«l^Jir5t Avenue 1 lotcl», en 
dondé se ha proturádb ocho habitaciones, 
y él se ha instaládo- eíi' un «fiat» lujoso, 
cerca de Bond Streat, por el que paga 20 
libras por semana.

La Prensa está muy dividida en la ma­
nera de apreciar el redbimtciiio hecho al 
representante del So\’ietjuso.

Ha vuelto a resucitar el timo del «entie­
rro», que aquí llaman del «Spanish priso- 
ner», porque las cartas que reciben las per­
sonas a quien se quiere estafar están firma­
das por alguien que se dice preso. Durantc 
el tiempo que ha. duirado la guerra, los es­
tafadores no han dado señales de vida, sin 
duda porquo, e.\is}.iendo la ccniura de la 
coirespondencia, no querían exponerse a 
ser descubiertos; pero' ya la Prensa anun­
cia que se han recibido cartas de alguna 
cárcel española, ¿on la historia de costum­
bre, y da la voz de Merta para que no cai­
gan en el lazo los incautos.

Londres, 5 de junio.
P.

Suecia y Finlandia
(poK nLVesAPoT

Una sesión s e c re ’a en el Pa.'la- 
manto lueco

FPANCKOR'r lU. —Telegralían de Es- 
tocolmo a la üavuta de ¡'rani'foic:

«El Gobierno .<ueco, ante el cnr;i. ler 
que toma la cuestión de las islas AalanJ, 
ha decidido convocar a los miembros del 
Parlamento a una reunión secreta. Por 
otra parte, se anuncia que Snecia se ha 
nepdoatom ar parte en la Gonicrciicia 
dé lá Prensa, qiie‘dcbí.i cclclmir- lin 
de este mcs en l]i;lL¡(ígftiis, c.H'iial iL l'in- 
Undia.»

Ayuntamiento de Madrid



i  ‘,1

i s  o l i i m
E n  M a d r id

Anoche se celebró el anunciado initin 
de cigarreras y tabaqueros de Madrid, en 
el Coliseo de Lavapiés, pronunciando dis­
cursos Manuela Comino, (jabriela Zurro 
Y Antonia Morales, de Madrid; Beatriz 
Tlodrigo, de I .ootoüo; Matco-Lópcz, taba­
quero, de Madrid, y SQverino Chacón, 
por el Comité.

Acordándose por ynánimidad entre 
otras cosas- 

Comunicar al personal íederado de to­
das las Fábricas de España el deseo de los 
450 asociados de !a l-abrica de Madrid, y 
recomendar a todos los asociados la ma- 
yov prudencia en todos los casos y el ma- 
}'or respeto a las diversas opiniones del 
jDcrsonal, seguros de que la jefatura habrá 
de respetar el derecho de todos y no per­
mitirá que unas cuantas operarlas come­
tan las hazañas acostumbradas, con per* 
juicio notable para los intereses de todas 
las cigarreras españolas, que ansian con­
seguir mejorar en el premio de las labores 
que reaUxan.

Los albiiñiles
El gobernador civil reunió ayer tarde en 

su despacho a la representación obrera pa­
ra darle cuenta de U impresión obtenida 
por dicha autoridad ,después de su coñfe- 
rencia con el presidSite de la Federación 
Patronal.

Respecto de las dos primeras peticiones 
de los albañiles, se apuntaron soluciones 
favorables. Exist.cn todavíadivergencias res­
pecto de la tercera, que’ es ia relativa al 
aumento de alarios.

La Sociedad el Trabajo celebró ayer su 
anunciada Asamblea, en lá cual el Secreta­
rio de ia misma, ■ Luis Fernández, dio 
cuenta de las gestiones realizadas desde el 
lunes último.

Los acuerdos adoptados en la Junta an­
terior están dando éxcelentes 'resulta­
dos. puesio que’aumenta el número de pa­
tronos i^ue acúdeh a la  Casa del Pueblo a 
suscribir integré las b'ases.

La Asamblea' acordó' no aceptar lá soli­
daridad' ofrecida por las directiva» de'ótras 
íjociedades del' rafeo de constrúctión, a 
condición de hacer peticiones de mejora y 
no reanudar él lrábajo hasta coríseguirlas; 
pero se aprobó la propuesta de que, en el 
caso de que la'Federación Patronal lanza­
se al raovimientb a todos los oficios del re 
i.r'-ido ramo, todas las Sociedades que lo 
)iiici*ran formarán un bloque con unidad 
de T.-ictica y de aspiraciones.

Comunicó también el secretario que es 
muy considerable el número de huelguis­
tas que se inscriben pará if a prestar ŝus 
servicios donde se los reclamen antes de 
someterse a los dictadoií de la intransigcn- 
ci^iatronal.

También lóá embaldosallores,. en una 
reunión celebrada ayer tarde, acordaron ir 
facilitando personal a medida que los pa­
tronos acepten las conclusiones presen­
tadas.

En las primeras horas de la madrugada 
terminó la reunión de Directivas del ramo 
de edificación, en la que se acordó ir al 
paro general en el motñento que lo consi­
dere oportuno^la Sociedad El Trabajo.
Los dependIantoB da com eroiu, indus­

tria  y banca
pjsla Asociación ha dirigido un mani­

fiesto a todos sus compañeros invitándoles

Los alpargateros de Castall6n
CASTELLON 1 0 .—Continúan en huel­

ga los obreros alpargateros de la capital y 
de los pueblos de la provincia.

Los expandedores de (eche 
SALAMANCA 10.—Se ha resuelto de 

una manera transitoria la huelga de expen­
dedores de leche, autorizándoles a aumen­
tar 10 céntimos en el precio del litro de le­
che de cabra y 20 en el de vaca.

Las huslsas agrícolas an Zaragoza 
ZARAGOZA 10.—Se han declarado en 

liuelga los obreros agrícolas de Lumpia- 
que, por no acceder los propietarios a la 
totalidad de sus peticiones.

l'ambién se ha declarado en huelga el 
personal obrero de la fóbrica azucarera de 
Calatorao.

Témese que los obreros del campo se­
cunden la huelga por solidaridad con los 
de la Azucarera.

El conflicto ha surgido por no aceptar 
ia fábrica unas nuevas bases de jornales y 
de horas de trabajo.

En Jusibol se ha resuelto la huelga agra­
ria, concediendo los propietarios 10 pese­
tas de jornal por la mañana y 5,25 por la 
tarde.

Estas bases regirán desde 31 de mayo a 
lin de julio.

Kn Epila huelgan 500 campesinos, por 
no haber obtenido el aumento de jornal 
ijue solicitaban.

nales, sostenía que Vizconti era el autor ̂ e 
ja muerte de Gordillo.

Celebróse la vista, y después de las pro­
bas aportadas al sumario y de las dccljia- 
raciones prestadas, retiró el fiscal la acusa­
ción y la Sala absolvió al procesado.

Yacimientos auríferos
'(»0X «rsLSOBAMT

PEENRTH (Australia) 10.--Se asegira 
que han sido descubiertos yacimientos a:- 
ríferos en territorios que pertenecen a La 
Corona de Inglaterra, y se hallan situados 
a dos millas al noroeste de _Hampton-Cc- 
lebración Mina, 
orlie.

en el distrito de Kalgo-

LOS REY£S EN EL DESTIERRO

OMiaianoaes de! ex Meians il!

íi realizar una acción colectiva para el me-
ir-r..ini('ntn rlf «ii i-nnijidón CCOnÓmica,

a ia del.resto delque considera .inferior 
proletariado.

Les recuerda que en ou'o-s países los em­
pleados particulares, adheridos a la Confe­
deración (ieneral del Trabajo, .iniciaron 
una activa campaña,-de la que lograrán 
conquistas de verdadera importancia si, 
come es de esperar y lodo o confirma, 
persisten en esta actitud de unión con to­
dos los demás trabajadores.

Termina el documento haciendo un íla- 
mamicnto a todos a fin de que acudan a 
los actos de propaganda v organización, 
que se iniciarán con un mitin esta noche, 
a las nueve, en la Gasa del Pueblo.

(POR • iwúRsmiíoy
ROMA 10.—Un personaje gue llamaba 

la atención de las gentes en Valsomaggio- 
re, y se hacía pasar por el conde d’Arna- 
chón, ha resultado ser nada menos que el 
ex Rey Constantino de Grecia.
’ Hecho el descubrimiento, los periodis­
tas pretendieron asaltarlo; pero los seño­
res que constantemente le acompañaban 
lo impidieron hasta ahora.

Recientemente un periodista, más afor­
tunado, consiguió cambiar algunas pala­
bras con Constantino.

—Me encuentro muy a gusto en Ita­
lia—-dijo el ex Rey—, país que amo, no 
sólo como individuo sensible a la belle^, 
sino como jefe de un estado tan unido 
siempre espiritualmente a éste.

Lo de considerarse todavía jefe del Es­
tado griego intrigó al periodista, quien, 
despues de referirse a las elecciones en 
Grecia, le preguntó qué haría si el resul­
tado le fuese favorable. El ex Rey res­
pondió: ^

—Yo, verdaderamente, no he abdicado 
de mis derechos. Lo que hice fue apartar­
me del suelo de Grecia durante la guerra. 
El mismo alto comisario Jonnart ha re­
conocido que la lúitente no podría opo­
nerse a que yo volviese a regir el Estado 
griego si, terminada la guerra, el pueblo 
me reclamase.

—¿Y si vuelve a Grecia Vuestra Ma­
jestad...?

—Nada de reaccionar contra cosa algu­
na; a olvidar lo que deba olvidarse y na­
cer obra de pacificación interior. He ahí 
mi programa.

D E S D E  Z A R A G O Z A
( r o a  « M t S s a X F O T

Un regslo  de Vicañle P as to r a la Virgen 
dei Pifar

ZARAGOZA 10.—El ex matador de to­
ros madrileño Vicente Pastor ha regalado 
a la Virgen del Pilar un precioso manto, 
hüch'o con el capote que lució el referido 
diestro en ia última corrida que toreó.

£1 manto es de raso verde con bordados 
de oro.
_ La Virgen lucirá dicho manto un la pri­
mera solemnidad que se celebre.

( r o x  TBCi GKS VO) ,
GENOVA 10-—El Consejo administrati 

vo de ia Oficina Internacional del Trabaj( 
ha inaugurado hoy su cuarta sesión, presi 
diéndola el delegado por Francia, Sr. Fon 
taine.

El presidente dio cuenta del iionibrf 
miento de un nuevo delegado español q 
sustitución del vizconde de Eza, que h 
dimitido del cargo por haber sido nomurr 
do ministro.
■ El Sr. Cartier, delegado belga, ha sld> 
jiombrado vicepresidente de los patronos 
y el Sr. Houdegest, delegado holandés, vi­
cepresidente de los obreros.

El delegado francés, Sr. Albert ThomaS; 
dio lectura de su ponencia sobre la organi 
zación de la Oficina.

Reunida esta tarde la Oficina se consti 
tuyó la Secretaría de la ' Conferencia d 
-gentes de mar, que se inaugurará el 15 d< 
actual, siendo secretario general de 1 
misma el Sr. Albert Thomas.

La Oficina ha estudiado la cuestión n 
sa, acordando que, tan pronto como 
permitan las circunstancias, estudie 
Consejo administrativo lo que ha de hacc 
.se para enviar a Rusia una Comisión i 
.vestigadora.

La cuestión de la Sede definitiva de 
oficina será examinada cuanto antes, pu 
ha sido adquirido ya al efecto, e instalad 
un edificio en Ginebra.

De todos modos, la Oficina se traslada 
inmediatamente a Ginebra, en tanto r 
suelva la Sociedad de Naciones acerca < 
la capital donde haya de tener su prop 
Sede.
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Thompson y Lowdeit
CHICAGO 10-—La oposición del alci 

de Thompsoii parece añadir considerab! 
probabilidades de triunfo a la candidatu 
de Lowden. |

La rivalidad entre ambos nació al dec) 
rarse la guerra. ¡

Thompson se declaró a favor, de ^  
mania, y añadió que Chicago no era la- 
gunda ciudad de los Estados Unidos, s!> 
la sexta ciudad de Alemania.

Lowden, por el contrario, se mostra 
abierta y públicamente en favor de ia ^ 
toria de América y de los aliados.

Ninguno de ellos cambió de actitud j- 
rante la guerra. 1

Como gobernador de guerra, Low® 
cumplió su cometido con exactitud y Ij- 
tad.

En cambio, pocos alcaides demostraí 
durante ¡a contienda tan poco entusia; 
como Trompson por la causa de su pa 
tal actitud sirvió siempre de gran satis 
ción a Alemania.

La oposición de 1 hompson favorccc 
mucho la situación de Lowden, que 
sin duda, actualmente, el candidato 
cuenta con más probabilidades.

( r o a  X‘H i ; l o K « v o r
E n  p r o v i n c i a s

La situauión en Sevilla
SEVILLA 10. -L a  huelga de cocineros 

y similares continúa cu el mismo estado. 
S‘o se registra^ coacciones.

En la mayor parte de los iioteles yres- 
t? arantes trabaja el personal adicto, auxi­
liado por la familia de los dueños’.

En algunos-establecimíentos rio funcio­
na la cocina, y se. sirve solamente fiam­
bres.

En Peñaflor terminó la huelga de obre­
ros a g r í c o l a s . !

Igualnu;nt¿cn Alcolea del Rio, donde 
sólo huelgan 70 obreros forzosamente.

Hualga fracasada
C.iliiíAO REAL 10.—Hn Valdepeñas y 

I icrencia se considera fracasada la huelga 
úc ^üáaucs. ,  '

Lqs áccinéros'zaragozanos
ZAUAf.iOZA 10."Ha terminado la huel- 

;;n cocineros.
Los patronos les han concedido aumen- 

' j -  proporcionales.
Coacciones y detoneionas

' IU.'.N.-\DA 10.—Continúa la huelga de 
oirryros agrícolas en Casanueva.

Algunos propietarios contrataron a obre­
ros de otros pueblos.

Al regresar cinco de los obreros a su 
pueblo los salieron varios grupos de huel- 
gui:-tas armados de escopetas y palos, y 
íes amenazaron de muerte si volvían a 
trabajar a Casanueva;

Los esquiroles prometieron no volver, y 
los dejaron marchar.

La Benemérita hi¿o pesquisas, detuvo 
a los huelguistas y Ies recogió las armas, 

Los niotatúrg’.oos valanoianos
\ ' VLENCÍA 10.—El gobernador civil ha 

.on'.inuaJo cambiando impresiones con 
los presidentes de tres seciioiies del Sindí­
calo iinico de metalúrgicos y con la Comi­
sión patronal, sin que se vea la posibilidad 
de un próximo acuerdo.

D E S D E  SEV ILLA
-líoa saí-Scsiíoj 

Suicidio de un JugadoK -Inoiden^e en­
t r e  un goberjiactor y un aicalde.—Un 
hom bre muerto.-<-U:iA&í‘.solu{:ión
SEVILLA 10.—Se lia suicidado en Mai- 

rena del Alcor el joven Miguel Cabrera, 
arrojándose al pozo del cortijo denomina­
do El Caracol- 

Parece que el suicida llevaba una vida 
irregular dedicado por completo al juego.

Hacc cinco días que faltaba de su casa, 
y el suicidio se descubrió porque dejó cer­
ca del pozo el sombrero que usaba a 
diario.

En la reunión de la Junta de Subsisten­
cias se ha producido un violento inciden­
te entre el gobernador y el alcalde.

La discusión entre ambas autoridades 
fue violentísima y se prolongó durante lar­
gó rato, k pesar áe la intervención de las 
demás personas que componen la Junta.

El alcalde cehsuró en tonos durísimos 
la ineficacia de la Junta, calificando de 
desacertadas stisgestiones, pue.s merced a 
ella, el Ayuntamiento, para abastecer a 
Sevilla, había tenido que comprar harina 
en el mercado libré, 'pagándolaja más de 
110 pesetas los 100 kilogramos.

El gobernador, molesto por las palabras 
del alcalde, le contestó en términos vio­
lentos. Desde los pasillos se oían los gritos 
y los puñetazos sobre las mesas.

En el barrio de Triana se desarrolló un 
sangriento suceso.

Francisco Valverde bebía tranquilo en 
una taberna establecida en la calle de Cas­
tilla, cuando llegó un sujeto desconocido 
y le desafió.

El Valverde manifestó que esiquivó la 
cuestión, pero q 
una jüistola, con 
ros, uno de los 
herida.

Entonces Francisco dio una puñalada al 
desconocido y éste quedó muerto.

Ayer se vió de nuevo en la Audiencia la 
causa seguida a Enrique León Vizconti 
por supuesto homicidio del cobrador de la 
Casa Conradi, José Gordillo, al ir a hacer 
efectivos unos pagarés firmados por el pro­
cesado.

El fiscal, en sus conclusioncs provisio-

CHICAGO 10.—El senador Sr. Lo 
ha sido elegido presidente perpetuo de 
Convención republicana.

ue el desconocido sacó 
a que le hizo dos dispa- 

cuales le causó una leve

maniataron a la esposa y a la hija del ' 
dueño de la finca, D. Juan Castillo, y a 
tres criados que trataron de defender a sus 
amos.

Los ladrones recorrieron la casa y se 
llevaron 20.0DO pesetas en billetes, gran 
canddad de monedas de plata, muchas 
alhajas y cuatro caballerías, en las que hu­
yeron.

EÜflEEiEsiFTMiliiaOM'BitEBBa

M  ioiiHa Ü9 mwies
8e veiGñflilio gatües
raxAeu9o|

GINEBRA 10.—El Confieso internacio­
nal para el sufragio femenino ha aprobado 
la siguiente moción, que había sido pro­
puesta por la Delegación francesa:

«Las mujeres de 28 naciones, reunidas 
en Ginebra para el Congíeso de la alianza 
internacional para el sufragio femenino, 
persuadidas de ĉ ue una Sociedad de Na­
ciones, fuerte y justamente organizada, es 
la única que puede asegurar ia paz del 
mundo en lo futuro, hace un llamamien­
to a las mujeres de todo el mundo a fin de 
que consagren sus enérgicas voluntades, 
su inteligencia y su influencia al desarrollo 
y perfeccionamiento de la Sociedad de las 
Naciones, cuyo fin es asegurar la inteli­
gencia y la paz del mundo entero.»

El iinlie DáS t¡!9 menaaia
(PC* s a L f to R  :k.v o)

BERLIN 10.—Según un periódico ale­
mán, M. Hugo Stinnes, que acaba de ser 
elegido diputado, es ahora el hombre más 
rico de Alemania.

Su fortuna se eleva a mil millones de 
marcos.

Provisión de curatos
T ernas da Lérida

Parroquias de entrada,—Caserras del Cas* 
tillo, D. JoaquloBuira; Mille, D. Anastasio 
Masip.

Curato rural de primera clase.—Alamú?, 
D- Ramón Trilles.

llem da segunda oloee.—Blancafert, don 
Ramón Terrado.

Ternics da Plasanoia
Curatos de entrada de primera olasa.— 

Puerto de Bájar, D.,Florentino Gómez; Gar* 
gantada Olia, D. Blas Blanco; Avartura, 
D. Dalíin Sá,nchez; Ibahernando, D. Miguel 
Abril.

Curatos de segunda.—Fresnadero del Cor, 
D. Francisco SjIís.

Curatos do tercera.—Nella de San Miguel, 
D. Pedro &i,n Pedro; Romangoído, D. Lo- 
reto Martin; Gorguera. D. Victoriano Arnés; 
Conquista, D. Alborto Trejo; Bílén deTru- 
jilio, D. Sebastian Moñino.

Curatos de fumiaoióa particular.—Pago 
de Sin Clemente,.D. P¿dro iglesias.

C H IL E  Y BOLIVli
'(irom srxUi6Koo){

Poíitiea d e  concordia
SANTIAGO DE CHILE 10.—El 

nistro de Chile en Bolivia. Sr. Belloco, 
ratificado el acuerdo del Gobierno chil 
con el boliviano, estableciendo una p 
tica de concordia que ha sido adopt 
por ambos países, y cuyas felices cor 
cuencias serán asegurar la paz suram 
cana.

El ministro ha declarado que coopei 
en la medida de sus fuerzas para la 
tención de un puerto boliviano en el 
cífico.

Se sabe que el Perú ha hecho gestio 
cerca de los Estados Unidos para cor 
guir que esta potencia ejerza presión so 
Chile con objeto de obtener un reglam 
to definitivo en la cuestión de BoHv̂  
Tacna y Arica.

El Gobierno de los Estados Unidos, ] 
su parte, afirma que jamás tuvo la inte, 
ción de intervenir en Chile.

El Gobierno de este país hacc sab 
amigablemente que nunca aceptaría tu 
intervención de ninguna potencia extra 
jera.

Información militar
M&tHmo:tios

Ss conceden liuRBoias para oontraer ma­
trimonio al capitán da Ingeaieras D. Gusti- 
vo Aguado, al teuiontñ del mismo Cuerpo 
D. Josó Nouvilas, al capilán del mismo don 
Alejandro Sancho, y at tenienta de la Guar­
dia civil D. José Póraz Moya.

S)jp:-!rnuni8r&r'os
Sa concede el paso & «sta situnc'ón «1 co 

ronel de Infantería D. Franc'siRO üJjp.sa, de­
legado del alto Ci>m'.í!ario da Ejpsñn on la 
zona de Maríueooss, y ai oapiíán mélico don 
IdefoDso Aguilar.
ComunlosoIcRas rápidas e .iira  Tánger 

y Totuán
K1 Diario Oficial dcl Mini»terio de la 

Guerra, publica la siguiente Rjal orden 
circular:

«En vista da lo' propuesto por el alto comi­
sario de España en Marruecos, y teniendo 
en cuenta qu« 'vl terminar los trabajos de la 
carretera da Tángar-Tetuíin será necasario, 
en breva plazo, estibleoer da modo perma­
nente on medio de comunic«.oión rá()ido que 
facilita la relación entre «oobis importantas 
poblacione-s, a iavez quo mantenga la de 
los territorios afactos a las Comandancias 
ganoraks da Ceuta 7  Lancha, el Rey (que 
üio^í!uards>s3 h ' servido disponer que por 
elCantro Electi-oléonico y da Comunicacio­
nes S5 envíe a Tetuáa a\ parsonal y mstarial 
de automóviles necaaariofi para constituir 
unaSaocióQ encargada de mantener las co* 
munic&oiones referidas, ateniéadose para 
el!-'». )ns reglas a-'etiientes:

Primara. La unidad mencionada estará 
constituida ñor 25 automóviles ligeros, de 
loa cuales cinco serán de! tipo auto-patrulla, 
más cinco do resérva; tanto para reforzar el 
servicio, en caso necasario, como para pre* 
pararen eicuala personal Instruido.

Segunda. El personal de Uopa será de­
signado an proporción a un conductor por 
carruaje.

Toreara. Rata unidad quodará afíst» a los 
sarvicios dal Centro de la zon i de Tetuán, 
prestando los que determina el alto comi­
sario.

Miscelánea telegráfica

La re tislenela  bolcheviquista ro ta
VARSOVJA 10.--EI comunicado del Es­

tado Mayor dice:
«Nuestras tropas han roto la desespera­

da resistencia del Ejército bolcheviquista.
Las divisiones enemigas níimeros 53 y 

12 han sido aniquiladas por completo.
Les han sido ocupadas a los prisioneros 

órdenes redactadas en idioma alemán, lo 
que demuestra la intervención de Alema­
nia en el Ejército bolcheviquista.»

Caruso robado
Nt-IEVA YORK 10.— Comunican de 

Easthampton, que la vivienda del tenor 
Caruso ha sido saqueada ayer tarde.

Entre los^efectos desaparecidos figuran 
joyas y valores, por un total de 500.000 
dólares, figurando entre aquéllas un collar 
de perlas y brillantes valorado en 75.000 
duros.

D ESD E MALAGÍ

ue los tártaros de 
evaron contra la 

matando a

tKDB ratSatxviSill 
Robo audaz an un ccriijo

MALAGA 10,- -En «1 inmediato puebi 
de Bombichar, en unas hu-cnas de lo.s al 
rededores, se ha cometido un importante 
robo, que tiene alarmado a aquel vecia 
dario.

Según las rcferondas que Iiû  ta r.!iora se 
conocen de dicho suceso, el día del Cor 
>us llegaron en un tren procedente de Má 
aga cuatro sujetos que esuivicron mero 

deaiido por losalrcdcdures de las referida 
huertas.

Anoche llamaron dichos desconocidos a 
*la puerta de la casa situada en las huertas,

SublavaciÉn da les tártaros sn Tiflis
LONDRES 10'. "Telegrafían de Constan- 

tinoplaal D aily Exprcs, q 
la región de Tiflis se sub 
dominación bolcheviquista,
2.000 de éstos.

Reforzadas las fuerzas bolcheviquistas se 
se entregaron al saqueo de la población, 
xterminando á todos sus habitantes.
Ua huolga da forroviBrtos de liallase 

rocru<jeoo 
PARIS 10.~Scgún el M atin, el recrude- 

|imientodela huelga de los ferroviarios 
n las últimas veinticuatro horas, ha ¡le- 
ado en Italia a tal extremo, que M. Ve- 
.izdos, que procedía de Tarento dirigién- 
b.sc hacia el Norte, se ha visto en la im- 
bsibilidad de continuar su viaje.
>r9caen Itaüata aQltasIdn por el au- 

msnto «fli pi'eQlOtfol p«n 
Í ’Al\IS 10. -Según ci corresponsal de 
ktWsíOAcn Roma, el decreto que fijaba 
3'aumento en el precio de! pan ha sido 
principa! causa de! rccrudecimicnto de 
agitación en toda Italia.
El corresponsal citado asegura que di- 
o decreto sorá inmediatamente dcro- 
do.

L A  B O L S A
Cotlxaolón d« 10 de junio
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BOLSA DE BlLBAO,-Altos Hornos. 222,-. 0; 

Fsijfiier®, 146,f 0; Explosivos, ÜW; Resinarei», 
6 >V-'0; Papelera, 161,00; Norte de España, 
OfO.OO; Banco de Bilbao, I.ISS; Rio dí la 
Plata, 000,00; Dícido, 00,00; Cala, 000,00; 
Banco do Vizcaya, 1.3^0; Basoonia, fO;Sota 
yAznar,2.64 ;Nervión, 0,GOO.OO; Unión Ma- 
ritiiaa, 0,9^5; Vascongada de Navegación, 
O.OCO; Robla, 000,00; Guipuzcoana, 530,C0; 
M. Bilbao, 5W); Mundaca, 526.00; Izarra, 
000; Libras, 00.00; Francos, CO.OO.

PARÍS.—Exterior, líl’.G ); Nortes, 690,OOí 
Alio^ntes, 645,00; Libras, 61,65; Pesetas, 
213,75; Dólares, 13,06; Freos, suizos, 236.25;

oro araentino, 650,60; Liras, 74,50; 
Coronas suecas, 281,00; Coronaa norue- 

233,50

N O T I C I A S
El dcminso próximo celebrará la Sacie­

dad alpina Pañalara una nuava excursión 
colectiva a la sierra del Guadarrama.

Los expadicionarioa saldrán de Madrid el 
sábado, en los trenes de las cinco y veinti- 
cipco y ocho de la tarde, para pernoctar en 
el ffCiialet» d« Ja Sociedad situado en el v a lle  
de la F uonfria, para subir el domingo desde 
allí a Siete Picos, regresando a Cercediila 
por el pintoresco barranco dal Terradillo.

Podrán asistir a la excursión cuantas per* 
sonas lo deseen, debiendo inscribirse pre­
viamente los no socios en la calle de la Sa­
lud, númoro43 (local de la Agrupación De­
portiva Ferroviaria), para asegurarles alo­
jamiento el sábado por la nosho.

T E A T R O S
COLISEO IMPERI^L.-EI reestreno de 

«Los aiandf's alegres», que tuvo lugar ano- 
c!ie en el Coliseo Imparial, fae un éxito 
grande para todos los artistas que tomaron 
parte en la representación, distinguiéndose 
de molo especial las señoritas Torrea, Si­
ria, Marliníz, Molina, On*i6n. 0!me4o v 
Tiendes y ios señores Mesejo, Llopis, Fer- 
nandez, Novaj-üs y Cejuela.

El público rió y Rplaudió mucho a la obra 
y a los artistas, intérpretes do la misma.

L a  * * G a c c t a * *
*   J U

SUMARÍO.—ÍOduJuMo
M im itir io d c  M a riría .~ R n \ decreto dis­

poniendo 89 esíablezaao en el litoral de la. 
Península, Islas Balearas y Canarias y oMa- 
siones de Africa las estaciones radiogónio- 
métncas que se consideren necesarias para 
la nav^aoiónydef'^nsa del territorio.

^tnisíerio de Gracia y  /usíicta.—Real 
orden Jubilando al registrador de la Propia- 
dad de Frecbilla, D. Luís Rubio y Alba.

Otra nombrando para los Registros del» 
Propiedad que se mencionan a los aañorss 
que se indican,

Miniatñrio de^ la Guerra. — Real orden 
rovocando la libertad coDdicional concalida 
per Real decreto al recluso Rafael Al»! 
Moltó.

Otra, circular, aprobando la propuesta 
hecha por el Ministerio de Estado, autori­
zándose el funcionamienío de la Junta Con­
sular de Reclutamiento do la Guayra (VajiA. 
zuele),

M inigterio de Hacienda — Real orden 
disponiendo se reforme el apartado letra ci 
déla regia 0.* del núakero 12 de la Real or­
den de 1.® de mayo último, ec el sentido de» 
suprimir ia comprobación pór las Aduanas 
de las declaraciones presentadas por los 
importadores de las mercancías, queifendo 
redactado en ia forma qu9 se menciona 

M inisterio de Instrucción pública y Be^ 
lias Aries.—Real orden nombrando c%t9- 
drático numerario de Lengua latina del lia- 
tituto de Huesca a D. Birtolomé Bosch 
San so.

Otra Idem lá. de Historia Natural y Fisio­
logía e Higiene del Instituto de Jerez ,de la 
Frontera, a D. Antonio Marín y Sáoaz de 
Viguera.

Oirn ídem id. del iQStituto de Tjruel, a 
D. Manuel Z»morano Ruiz.

Otra.ilem ii.'del lastitutode Soria, adoa 
José i\íaría Cillero Angulo.

Cira disponiendo que los nombramientos 
do catedráticos, en virtud de oposición, s» 
entiendan hectios sin perjuicio de lo estable* 
cido en el Real decreto - de 11 de agosto de 
1918, en cuanto ai orden en que han de ñgu* 
rar en el escalafón respectivo.

Otras nombrando, en virtud de oposición, 
c’ttedráticos numerarios de Lengua italiaca 
de !as Escuelas Profesionales de Comercio 
de Málaga y Cádiz a D. Manuel Mallén Gar> 
zón y D- Félix Aguilera y Gómez, respecti­
vamente.

M iniiterio  de fom en to .— ordan re­
solviendo el expedienta incoado para la ex­
clusión del Catálogo de los de utilidad pú­
blica de 1a provincia de Orense, del monte 
Sierra de Qiinxo, de la pertenencia de .Ea- 
trino.

Gira disponiendo se incluyan en la lista 
de valores admitidos para inversión da los 
fondos recaudados psr las Sociedades tonti* 
ñas y chatelusianas, las cédulas que se in­
dican, amort'Zibles en novan4>i y tres años, 
de la Csja de Emisiones con garantía de 
anualidades debidas par el Estado.

Otra aprobando la casión que la Sociedad 
anónima Alianza Agrícola ba hecho a la da 
la misma clase L\ Mundial Agraria de la 
mutualidad.

Otra disponiendo que ol día 10 de julio 
próximo S9 tló por terminada la vigencia da 
la ley de Defensa de bosquesde 24 de julio de 
1018, reintegrándose a los particulares dus- 
ños d<) montes en el p!eno ejercicio de sus 
derechas de propiedad, y debiendo el mis­
mo (lía disolvarsa las Jumas provinciales de 
consíírvación da la riqueza forestal privada.

V i d a  r e l i g i o s a
V ierne* ll.—Vi\ Ssgraio Corazón de Ja- 

íúi.—San Barnabé, apóstol; Sintos Féiix y 
Fortunato, hermanos mártires, y San Pan* 
sio, cjnfesor.

La misa y ofic'.o divino son de la í'estivi- 
dad del Sagrado Corazón, con rito doble ma­
yor y color blanco.

Cuarenta Horas.—Raligiosas Sal esas Rea- 
le< (Santa Engracia, 14).— las seis ytres 
cuartos, misa da Comuoión. A les diez, la 
solemne con sermón, que predicará ei pa­
dre Frías (5. J.); a las cinco y media, ejer- 
cicins, acto de consRgraclón alS. C., visita 
de altares y solemne reserva.

Í s p í ü i t s i f l íp i r í i i

etc. Disponibles en seguida.
Eitableoimientos: S. P. D. 

des Italiens. Paris.

Se venden Camiones de ouatroy cinco lo- 
Boladas. PIERCB-ARROW HANSA LLOYD,

15, Boulevard

Circulo de la Unión M ercantil e ln> 
duktrwl.—Pasado mañana sábado, a las 
diez da la noche, dará una Conferencia en 
Jos salones do este Circulo el doctor don 
Kugeaio Capdevila Romero, sobre tama de 
tan vital interés para la economía patria co­
mo el de «Progreso y  seguro mercrntii es­
pañol par intercambio y exposición perma­
nente hispanoamoricaua.»

Pued«»n asistir al acto todos los señores 
socios del Circulo y a los concurrsntas se 
les entregará como atención del conferen­
ciante, ua ejemplar del libro titulado «La­
bor Iiispanoamericina.»

La Conferencia ha despertado gran inte­
rés entre las clisas mercantiles.

Co.iffironala cianiíRca.—El l.igwiero 
de Cárnicos U. Manuel Maluquar, de euyas 
onnferencifts sobre la vigió” en el Ate'-eo de 
Madrid se o«upa la obra «Fisiología huma­
na'» de ia Ficultad Centra' do Medicina, 
expoudrá el próximo lunes 14, a ios seis y 
mciia an punto de la tarde, en diciio Atenea 
uu «Nuevo datuiio fisico biológica de la vi­
ruela. la gripe, la rabia y la ttaotíalUis le< 
tárgica.»

Ca«tro.—(Compañía í© Ram'^n Peña),— 
A las 101¡2, Los de Alcañiz y Guitarras y 
bandurrias.

Apelo.—A las 7, ¡Granada faliil 
A las 10 1|2, Pepe Conde o El mentir de las 

estrellas y Luisa Palowa (danzarín»), 
Coliaeo Imparial.—A las 10 3j4, Los ma­

ridos alegres.
Fueoo9Pral.~(Compañia cómico-drama* 

tica, dirigida por Kmilio Portes.)—A las 6, 
Kl obscuro dominio.

A las 10, El verdugo d« Revilla.
Taatpo Ciña Gran-Via.—Continua de 

cinco y media a una. Exito: Su majestad el 
fíinero (se;junda jornada). Aventuras de Lo* 
lita y o’ras.

Circo W. Parish.—A las 10 déla noche, 
gran función cómica, en 1» que tomará par* 
le toda la compañía internacional de circo, 

En el üiUiao número dal espectáculo, 
torneo de lucha» grecorromanas; primer 
«match», Salvador (vasco), conir» Faurn'er 
(francés); segundo «natoh», Sonda (ruma­
no), contra Ochoael «León navarro» (es­
pañol).

Psirialaníi-—Casino, teatro, restaurante, 
A las seis y media y diez y media, brillante 
^pectáculo de «varietés», tomando parw 
notables y bellísimas artistas.  ̂Tés arisloOTá- 
ticos y «Honpers-tango». Servicio de cochos 

Maxlm’s.—Restaurante de primer orden, 
reputado como el mejor en su clasapor con­
tar con todo género de comodidades.--lo* 
dos los dias, «To-dansaDi» de cinco a siete da 
la tardo.—Miói'colea y sáb • dos, da moda.-- 
«Souper» a la salida de los teatros.—Comí* 
df.s a la c»rtB.—Excelente orquesta de T'zi* 
ganes.—En suma, es el «itio más delicioso 
de Madrid, que une a sus muchoa atractivM 
la bondad de su (emperatara, agradable en 
todo tiempo. _ „,Alnalíi. 17.—Teléfono M. 1.28>í 

IdMl Res*1e**—''foios los dí&s, amano* 
wpwtáoulos d« Tariatét.—Casino.—Reata'a- 
nmts, Mmatrado Borvlaioi oinoe p«Mta« 09‘ 
lilaHt.—Saaiiirtknft.

Ayuntamiento de Madrid
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R efarsneia bficicaa
SI Consejo de Ministros terminó a les 

coho y medí».
El aa la Goberaacián fecljitó un Indice de 

Jos aaantos tratados y resueltos, ea los si­
guientes térmicos:

*E1 mÍDÍít'<i de Estado dio ctenia de la 
fltuaciÓQ saque se hallan los diversos nsun- 
:i«s de su departameclo, y propuBoque, de 
acuerdo oon el ministro de Hacierd», gees. 
(udísr&P y propusieran los medios econó- 
ÍDÍ80S Tyara atender los eonjprotnisos irter- 
nacio uales contraidos para el Conpre«o de 
juw.ntuies hispaDQ-amerioaaes y OJiotpia- 
dvj.

El ministro da Gwicia y Jasticla, dio cuen- 
ia de dos decretos de pccait ievea.

El de la Gobernación enteró al Conñeio 
de <1os expedientes tie corci>»i6n de cruces 
de Beneficenoia; de uno autorizeindo el oon- 
lourao de arriendo db una «i8*-í*Qarte! par% 
¡ja Guardia civil en Palm» dn Mailoros, y de 
«tro para adquirir íin las formalidades de 
sul».sta el papel de impresos títjeaario para 
ei servicio de Correos.

El ministro de Ja Guerra leyó, y fueron 
.-aprobados, los sigiiientes decretos:

Corcediendo mejora de sueldes a los Cuer­
pos poli(<3o-ini1iu>res.

MorHizardí las induitrioe en caso de 
g t'e re f.

G’-«ando la laspecoión gjíiaral de ferroca- rf'>os y etapas.
Dictando laa beses par%. la reglamenta* 

«ión del servioio de ferrocarriles en oaso de 
mrvilizaci.’ti militar.

Varics de propuesta de libartdd condicio­
na! para oí-bo reclusos fiel ramo de Guerra' 
y otros sobre acuartelamiento».

_ Por el pj_mÍ8tro de Ilaoienáasa leyeron va­
nos ex’peiientes de arrieudo de locales pera 
lastA «cion /]e oficinas de su departamento y 
la distribución de foodos del mes.

A propuesta ¿el mismo QonMjeFo, se acor- 
idóque fueran aámitidoe hsst» el día 8 de 
•septiembre del corriente año los azúcares 
extranjeros con el pago tan íSío del derecho 
re<<ucido de S5 pesetas los cien kilos.

También se acordó la reguiarizeción de 
las relaciones entre el ministerio de Hacien­
da y la Comisaria de Subsisitncias en ei ré­
gimen de importsciones y fxportíidoDesy 
la rf^ularización do lescot'zftoiones de va­
loras extranjeros en Bolsa.

El ministro de Fomenlo dio cuenta del e=- 
••ado de los trabajos de la Comisió.n interra- 
<)ion>l que eníieude en Jos SBltos del Duero. 
A su oropuesta, e! Ccnsejo oxBminó y e«p- 
tó las bases reguladoras para laexportacion 
de arroz y patata temprena. También acor­
dó el régimen de compra de trlRO extraiga- 
*"? P*'’"’"'■/m^üzar en el mercado- naciocal 
ai abaato de irigos y harinas. • •

Por el ministrodel Trabajo Sfticyó un pro­
yecto de decreto facilitando la conbtitui'ión 
de l*s Jur>t*i8localespara al fomento y cous- 
trucoiÓD d9oasas baratas.

IM í-artidBS, y otra, contraria, inspirada en 
el sentido de examinarlas todas, una a ui»a 
fijando en cada cual ios derechos que se ore- 
yesea másconveaientes.

Se acordó el nombrwiitsalo d* üna po­
nencia que proplisieríi el procedimiento a 
seguir y avanzase en Itk propuesta de fii%- 
oiún de derpchos, si aa  lo estimaba partí- 
nsnte. Qaedo nombrada la Coruisión, que 
forman los Sre?. Bas, Gálvez, Cañero, Cus- 
só , Echevarría, Prieta, marqueses de Alan- 
so Martínez y de la Frontera, Prat 7  Cas- 
tedo.

La sesión torminó después de laa seis, y 
a ponencia S9 reunirá hoy, a las cinoode 
la tarde, psra emp'gír los trabejo# de clasi- 
ticftción.

C A S A  R E A L
Su MHes'ad el Rey fue cumplimentado 

esta m*ñ«na por los ex ministros señores 
Garoicay P.-ado Palacio, el subsecretario 
de Gobernsción Sr. Ruano, el ex gobern*- 
dor de Birceiona D. Luis Amado, el director 
de! Barco de Bilbao, los conHes de Urbina 
y^Cawdíila, el director de la B.Kioleca Na- 
Citbal Sr. Rod'iguez Marín, que lo hiza ea 
trega de dos ejemplares de las ediciones és 
pacíales que acaban do hscírse de las obras 
de Cervantes, «U ilustro fregona» y «El co­
ica nio dn lo* porros».

También cumplimentaron a Don Alfonso 
Uüa Comisión da doctores integrada por los 
»res. Varóla, Taboada, Juarros y Chicote, 
q»ie Je dieron cuenta del propósito de la 
Asociación «Pro R ízsj», da celebrar del 6 al 
14 de septiembre próximo, en San Sabas 
tián una «amana mélica dedicad» a la cul­
tura risica, y otra Comisión del Cuerpo de 
Ingenieros militares, que le hizo entrega da 
fotograrias del acto de la oolocsoióa de la 
primera piedra del Cuartel del Infante Don 
Juan, en la calle de Moret, al que asistiaron 
bus M^jístadas, y de la ceremonia de filifc- 
cióa do Su Alt-za como soldado de Inge- 
niercs. celebrada hace algunos días ea el 
cuartel de la Montaña.

•• •
La Rsina Dcfia Victoria recibió a los du­

ques de Aveiro e hija, marquesa de Argüa» 
lies, condesa de Torraa Aura, doñaMárla 
Aivarcz de Toledo, D. Rsfael Márquez y don 
A onso Saavedra y señora.

Curopliraentó tamblóa a la Soberana el 
coronel del ejií.'cito italiano M. Maurice de 
M irtCBgo.

IOS PLÍIIES ÉL HISinilO II Lll O B I

L a Epoca ha publicado uns s declaracio­
nes del ministro de la Guerrc^ en las que 
anuncia diferentes planes de ÍOs que se pro­
pone ir desarrcllondo.

En la cuestión de personal se manifiesta 
d**íi5ido a seguir un criterio do general res- 
)ieto a la antigüedad, según ya na adelanta­
do en su decreto sobre destinos.

Entre los diferentes projedos ^uo anun­
cia figuran uno sobre movilización de iu- 
dusmas civiles, para que éstas, con el *uxi- 
lio inicial del Ejército como cliénte, lieguea 
A »'canzar un- gran dessnvolvitnientA, con- 
íiguiéndosd la indepeadizauón cconómicti 
dw país para un c«so de guerra; doa sobre 
comunicaciones ferroviarias para que el 
Ejército sepa cuálea son las capacidades de 
tráfico müiiar de laa líneas existentes y es- 
ludis el esfablecimiento de otras linea» en 
‘ ombinación con el Ministerio de Fomento, 
legando asi a ser lo que debe la red férrea 
de lispaña.

En orden a! redutamierla sé noanífiesJa 
decidido a oroponer ia modificagíón do': mis­
mo en lo Que respecta a l a  tropa y a la ofl- 
cmlidad. Parala primera se liegaiA, al s e r ­
v icio  militar de dos añ o s , p»ra mantener 
alejada menos tiempo a  1» ju\entu(i de sus 
activ dsdes permanentes. Faralá oficialidad 
está e estudio un proyecto que supone una 
ooncepción contraria a la actual, según la 
cual, se iniciarla la'vida militar siendo el 
individuo primero soldado y después a lu m ­
no en las Academias. Todo esto se comple­
tarla con periodos frecuentes de BianiobraR 
y una efectividad verdadera do la oficialidad 
ue complemento.

Ea el problema de Africa, e1 yizconde de 
Bza dice que su politica Rii'itar ha de tender 
muy especialmente al robusteúícüieuto de la 
autoridad del alto comisario, no negando al 

. general B&reoguer ninguno de los medies 
. que crea precisos para el desempeño de su 

labor.
Cree, además, que la colonización exije 

el Ejército voluntario, y hacia eea transfor­
mación ha de ir rápidamente.

También ha puesto en marcha un trabajo 
sobre constitución de Legión extranjera, 
que cree pusde ser un auxiliar precioso de 
nuestra labor de protaotorado..

Seguirá impulsando la construcci'Sn He 
cuarteles, lelscionando con ellb un plan de 
distribución de fuerzas y el señalamiento de 
o&m̂ os de instrucción.

La Imla ie t o t o  $ ValMíious

Ayer tarde, a las cinco, oe reunió la Co­
misión permanente de ¡a Junta de Arance­
les y Valoraciones, bajo la presidencia del 
Sr. Alvaredo.

A propuesta del presidente, se acordó q”« 
se remitan a todos los vocales de JaJiirta 
copias Hpi las clasificaciones acordadas por 
la Comisión permanente, que ban servir 
de ponencia para el Arancel defip^ivo.

El Sr. Alvar‘do indicó el propi' sito de con­
vocar a la Junta una vez qu<* t anscurra un 
plazo prudencial, durante el cual puedan 
los vocales estudiar las ol sificacioncs, pro­
curando que ¡as sesiones de la Junta en ple­
no no entorpezcan los trabajes que ha da 
continuar haciendo la Comisión permanen­
te para la fijación de les derechas.

El Sr. Has, director de Aduanas, propuso 
la conveniencia de que la Junta se reúna 
antes de que la Comisiói p«rmanente ter­
mine todo» sus trabajes rolaiivos al Arancel 
provisional; pero ñaua se acordó después de 
«ste cambio de impresione?, dejándolo a Ja 
iniciativa del Sr. Aivarodo.

Se acordó tumbién que para el Ararcsl de 
‘xportación sirva la misma nomunc'atura 
acordada para el de importación, salvo al­
gunas psrtidas que será preciso desdcblsr.

Respecto a la cnsít^ón del prccedimia"to 
f* «eguir en la fijación de derecho», se dibu­
jaron des tendeiiciat.; un», partidaria del í-e- 
nalamiento de un coeficiente común a todas

A y u n t a m i e n t o
La husiga de oarpsr&s

Al rccibir esta Kaüanaalcs periodistss, 
!»enif>ítc» el coí.de de Limpias que habla 
recibido la v¡^ita de una Comisión de la St- 
ciedad L^ lJífsnsB,que actúa separada da la 
Casa del Pueb’o, paia hacerle presente que, 
lúa no encontrándose canforoaes con la 
hue'ga, no hftbían tenido más remedio que 
ir a ella por t3nicr a las agresiones de que 
pudif-ran ts r  objet:.-.

Indlcarcn que lan pronto como se les die­
ran las sufic.entes garauiiaade seguridad, 
reanudaridn el trabajo inmeiintamente.

Pan
Ha comenzado a lleger a Madrid, proce­

dente de Bírcelonr, el trigo que ha siso im­
portado de la A-gei tila a bordo del vapor 
Ba.'mes, cin lo cual, a juicio del alcslde, y 
lirohicitíndo a los tfthot'ercs que destinen a 
h  fabricación del pan de'.k'jo la harina faci- 
l’t' da por el Gobierno psra Ja del paii can- 
desl, queda cocjnr«dü el peligro que existia 
de quB llegara a l'ilfar el paa en Madrid.

Les (e.^raro* r'e  U D jh e is  de ia 
Vi ia

En el Ayunt-miento se ha facilitado hoy 
la siguianie i.ot<:

«Con rtferancin a la» preeiintr.s formu'a- 
d»s por los periódicos La Acaián y el 
respecto a la tramitación del expediente sn* 
guidoen el Ayuntamieoto con motivo de 
Irs int’usiones de particulares en la Debata 
de la Villa, resulta de los antecedentes de 
este asunto que en 21 de noviembre de 1014, 
se acordó inatruir diligencias encaminadas 
a dos soluciones distintas, unas er< cuanta 
a la acción reivindicaloria, y otras en cuan­
to a la depu'ación de responsabilidades en 
que los piniculeres o funcionarios que in­
tervinieron en la tramitación, pudieran ha­
ber incurrido.

Respecto del primer extremo, el Ayunta­
miento acordó qu<9 por k s  letrados oonsis- 
torlaies se procediera a enlabiar la acción 
reivindicRtoria que r.utoriza el Código civil, 
y rn vari»s ocasiores la Alcaldía Presiden­
cia ha ratificado esto acuerdo, encomendan­
do al decano de los letrados consistorialoH 
la interpcsición de e^ta importante ac^ón, 
habiendo sido objeto el r^unto deotudio 
p^ut'ando y aeteoidlsimo por parte f'el letra­
do Sr. Campuzano, quien sepet dos infor­
mes ha formulado uua ¿erie de alegaciones 
que han de fundamentari'e con lus corres­
pondientes datos, para acompañar a la de­
manda; y en fecha de 31 de mayo ultimo, el 
mismo letrado propone que se aduzcan de­
terminados elementos que han da servir 
para la justificación de su escrito, acordan­
do la Alcaldía Presidencia que, oon toda ur­
gencia, le sean facilitados, y tan pronto 
oomo esto se haga se planteará por el letra­
do i& acción civil correspondiente.

En cu'nto al segundo extremo del acuer­
do de l!il4, referente a la depuración de rea- 
ponsabilidadeí de particulares o fuoctona- 
rios, también ha sido objeto de un prolijo ex­
pediente que ee ha ultioiado, y en el que, 
después de haberse nombrado distintos se­
ñores pone- t̂es, en la anterior etapa muni­
cipal (mitió su autorizado informa el señor 
Gabüárjg recrgiendo el resultado de todas 
ias dechraciones aport;tdas, pasando en su 
vUta al regidor sindico, que dio por termi­
nada la tramitación sin que, a su juicio, 
**r>arezc»'i respotisibilidail’js de orden delic­
tivo y cuya propueata se encuentra, por de 
cretu dcl alcalde señor cunde de Limpias a 
estudio de Ja Comisión de Hacienda; resul­
tando, por tantu. que en la actualidad no 
existe acuerdo del Ayuntamiento para enta­
blar otras aiícione.'i, aino las de ciráoler ci­
vil de reivindicación de derechos de la Cor­
poración municipal.»

El transporte  d« la car.ia 
Se ha presentado al Ayuntamiento la si­

guiente proposición:
«ál Excmo. Ayuntamiento.
Asu nto de capital importancia para la sa> 

lubridnd pública y psra el decoro municipal 
es bl de la sustitución de lo'j llamado» ca­
rros de la CKrne por automóviles perfeola* 
mente acondicionados y Uvables, en los que 
con la sullcieutá ventilación,pueda ser trans­
portada tal mercancía, sin permitir que se 
acomoden en su interior los uozos encarga­
dos de la carga y descarga, como viene su­
cediendo.

Es preciso quo el Municipio—oon la ur­
gencia debida—modifique de una vez el sis­
tema que en la actualidad ee emplea, pues 
por lo antihigiénico y por lo repugnante está

pidiendo sü deas parición; y que se implante 
otro más en armonía oon fas prescripciones 
de la bÍKiené moderna, ssl como que I08  ope- 
'áribS íj^e intei-VIenán ein la distribución de 
a‘Carne Vayan provistos da impermeables 

qu3 se coloquen al efectuar la descarga, y 
que siendo de un color que disimu'e las 
maQchas de la sangre, puedan ser lavados 
con la frecuenci% que el raso requiere.

Por todo lo e x p u E S t o ,  el coooejal que sus­
cribe interesa del excelentísimo Ayunta­
miento, se sirva aoordar que oon toda urgen­
cia se preceda e transformar el actual sis- 
tjma del repsrto du Carnes, sustituyóndole 
pOr^elqliR queda indicado, y cuya implan­
tación habra d e  efectuarse en el plazo má­
ximo de cuatro meses.

Casas Consistoriales de Madrid 10 junio 
122j.~I<ranciico Siloa.v

l-a Cooparativa m-jniclpal 
El dia 15 del corrriaRto, a las diez y melia 

de la mañana, se celebrará en ni salón de 
subastas de la Casa de Cisneros. Piaza de la 
Villa, el sorteo de aportaciones qU9 amorti­
zará la Cooperativa mu'iicipa!.

El acto seiá público.

Y o ' r  O  s “
Seis novilloa da Santa Qolotna.—Mata­

dores: C arn iceritr, Vft!encia v Ja> 
aaíto '
Joseito de Má’aga ha sabido conquistarse 

cartel en la faena realizada ea el último to­
ro de la tarde de su debut; Carniceriio y Va­
lencia ya lo tenían hace tiempo, y con estos 
elemfintos el éxito'de taquilla que ha obte­
nido la empresa, era cosa descontada, aun 
en dia de trabajo. iPicara alicióal 

El lleno es rebosante y los revendedores 
han ganado mucho dinero.

Las cuadriüns eoa aplaudidas en el paseo 
y la animación es grande cuando sale el 

PRIMERO
Codicioso, cárdeno-obscuro, bragao, cor­

niabierto y sícudido de carnes.
Carnicorito da varios lances, perdiendo 

terreno y termina con una verónica ceñida 
y un resorte, metiéndose daatro del toro 
(Palmas).

El novillo no tiene poder ninguno, y ade* 
más, le meta el palo an piquero.

A pesar de todo, el comúpsto demcstró 
bravura, tomando.ciüco varas sin derriDar 
ni una sola vez.

Joseito hizo uo quite suavemante. tocando 
el testuz ftt fiaal. (..víuĉ as palmas.)

Los banderilleros fueron aplaudidos.
Tocan a matar y está eliiro noble, aun­

que con tendencias al gazapeo 
Carnicerito torea valiente al noble animal; 

pero tai es la bravura del Santa Cotoma que 
todos los buenos deseos del muchacho se es­
trellan ante el « 1 0  haber disculpa» para no 
hs<’«r una faena colosal.

lEstos toros bra'.Oi .son tan difíciles de to­
rear!

El público cVtilla *1 espada, que de dentro 
hacia afuera er.tra de^de largo y mete media 
e.-'tuoada atravesada y celda. (Bronca.)

¡Y pensar que todo ha sido par ser nobül- 
sima la re»!

SEGUNDO 
A’ arrastrarse ei ontenor el público le 

ov<tniona c«mo hoineiaj? póstumo.
Eq seguida sale «Cocinero» negro listón

f i n í s im o .
Valencia aprovecha la bravura de la 

res, dando cuatro verónicas, ua farol y un 
recorte superior. (Ü/ación.) ¡Muy bien, si 
señorl

Kn los quites están Ies espadas superio­
res, haciendo todo géaero de adornos y el 
público les cvaciona entonces mucho.

K1 toro, nobie, bravo y superior del todo. 
Varas, 86Í6>; caídas, tres; caballos, dos. 
Valencia hizo uo quite realmente formi­

dable. ¡O ó per Madrid!
Un poco apurada pasa la brava res a 

banderillas, y Sordo y su cofrade juegan 
con el del conde, quedando mucho peor de 
lo debido.

Valencia fiomierzB oon un pase ayudado 
sin mover ni un alamar del traje. ¡Ni cargó 
a suerte tan siquiera!

Dialgunosp-tses másel muchacho embi«- 
♦•'eido el toro despecio, pero con gran no­
bleza.

Uii pinchazo bajo de dentro hacia fuera y 
otro en la suerte natural, desarmando algo 
el a&tado.

Más faena víiliente. y haciendo pasar al 
toro el espada, y m^dia atravesada sin pa­
sar de la cara. (Palmas y pitos.)

¡Podiamo.s haber viste, mucho más si al 
toro le ponen un puy«z> maaosl 

El espeda estuvo valitn'e.
TERCERO 

«Trabuco», n ĵgro liatou, bragao, más gor­
do y de más tip? que sus hermanes.

Joseito no consigue hacerse aplaudir en 
los lances a la verónica qie da al de Santa 
Cnloma.

Después de Ir̂ s dea primeros piiyazos ol 
toro no hucemá} que hachear, y no hay 
medio de hacerle pasar ooQ el capote.

Vatas, cinco; caldas, tres; ciballoc, nin­
guno.

En banderillís tiró alguna cornada el to-' 
ro. aunque al acercarse los rehileteros en­
señó varias veces el raorrillo oon nobloza.

Joseito da un pa»e ayudado, de rodillas, 
bueno, otro arrodillándo.se después de pasar 
el pitón y al intentar uno natural, sufre un 
achuchón neligroso.

Sigue ia faena oon arte y gracia de torero, 
danao molinetes y 8yu:iados y toreando 
otras voces por delante, todo con dominio 
de la o sa  y sobre todo con muchas mane­
ras de torero fino. Esa faena no es parada 
ni clásica, pero dadas las condiciojies del to* 
ro, merece aplausos, aunque el toro no ha 
sido dominado.

Luego la faena se hace pasada cuando el 
muchacho intenta igualarlo, y !a res se va 
detrás de un psón a las tablas dei 9.

Da dentro hxcia afuera, vemos un pincha- 
zc' buono en hueso.

En tablas entra daspuéi mirando só'o a 
eniem rel estoqus, y  mata un estocinazj 
gr'n  le, saliendo derribado.

E t^ro dobla a los pocos segundos. (Ova­
ción.)

Toreando, ha habido de todo. Matando, 
muy bien.

CrARTO
Josslto da 1a vuelta al ruedo, oyendo una 

gran ovación.
El toro que ahora se Hiia se llama aj’in- 

dereto», y es negro mulato.
Con poco poder se arrima el toro a los pi­

queros oítco vccep, no dando ninguna cal­
da. La res está reparada do la vista y por 
esto no luce gran cosa e i  la lidii.

£-1  los quitAs, nada.
Alpargaievitoy otro, a qu'en no C3no:co, 

cumplieron sin excedo.'
Carnicerito lucha con las dificultades da 

ia res a quien se le encuentra oada ve^ más 
el defecto de la visla.

Biitra, poniéndose la res por delante y 
mete mudia baja. (Pitos.)

S4 ocha el toro y oye Carnicerito una 
bronca que, la verdad, no eooontramos del 
todo justificada.

|A unos tanto y a otros tampoco!

QUINTO
aZípatero», negro bragao, alto doagujfts 

y más grande que los lidiados.
Cogida da Vatonola M

Al torearle óoii éi Capote valientemente- 
-Valencia ll,el toro se revuelve prcntoyea 
el momento de dar una verónica muy cerra­
da en tablas, le emfiunta la re« y voltea apa­
ratosamente, tirándole munhaa cornadas en 
el aire y dándole, al parecer, uua en el cos­
tado.

Ei muchacha queda inmóvL e& el suelo, 
y se lleva las manos al costado.

HIn brazos de las asistencias es conducido 
,a la enfermarla.

El toro, nervioso y bravo, hizo una buena 
palea en varas, dando tres caldas y matan- 
dc un caballo.

El hijo del carpintero de la plaza puso un 
buen par de banderillas.

Carnicerito dávarioa pases y.sale Valen­
cia de la enfermarla vestido oon la blusa de 
un cQonosabio y cojeando algo de la paliza 
recibida.

El toro adelanta algo, y la faena es va- 
lie îte,

Y al matar entra todo derecho el chico, y 
sin pisar de ia cara, coloca media estocada 
en las agujai, aunque atravesada. El diestro 
sacó la bluBa rota por el pecho.

Interviene oon abuso el peona e, y des­
pués de sacar la espada intenta e descabe­
llo dos veces, ochándose al lia el toro. (Mu­
chas palmas.)

Valor hemos visto, y ya' ea bastante en 
esti ocasión.

SEXTO
«Corralero», negro, fino, con tipo dejo- 

ven.
Joseito torea compuestito, pero sin lograr 

haoerseaplaudlr.
Ei toro no pasa de cumplir y no ncs diver­

timos nada durante el tercio.
lT¿n bien como ha comenzado esto!
Banderilleado el de Santa Coloma, sin ha­

cer los encargados de hacerlo nada de ex­
traordinario. .

Brinda Joseito, y torea con mucho efec­
tismo, y lia verdadl para'ado muy poco.

Para mi no aparece lo fenomenal por 
parte a'guoa; pero a la gsnte debe gustarle 
mucho, porque aplaude á rabiar.

El hombre tiene gracia, pero se permite 
hasta aus alardes de acreador» y aqui no 
hay que inventar nada, por lo menos sin 
hacer antds bien lu que otros inventaron.

AS maular cuartea y mete media baja, y 
luego pono medio acero delantero y caldo. 
(Palmas.)

A mi lio me ha gustado el niño,
CARAMBA

que el mariscal Petain será designado para 
hacer e n t r ^  de la Cruz de Guerra a la 
ciudad de fielíbrt, eJ día 7 de julio pró­
ximo.

irl-

(FOK SVLftGSAiroV
EN PLASEfMCIA

PLASSNCIA y.—Torcs de Sánchez Rico, 
cumplieron.

Angelete, superior; cortó dos oreias y fue 
sa''ado en hombros.

Sobresaliente, Manuel Martínez, que ma­
tó el último, superior toreando y matando. 
Ovacionado.

Rejoneador, Boltañss, lucidiiimo. Aplau­
dido.

ü lt iio s  íelagramas

En Francia se  autor>z« a oontratap 
iLul'Cícnds ex tra rja ras  en oaso
huelga
PARIS 10.—Monsieur Bignon, subsecre­

tario de la Marina mercante, preparará en 
breve un proyecto de ley autorizando a los 
armadores, en caso de huelga, a contratar 
tripulaciones completas extranjeras.
La ravofuoióii eom”rls ta  da Reoht. 

Impraaión en Londres
PARIS 10.—Telegrafían de Londres al 

Peti'í Parisién que las noticias, proceden­
tes de origen bolchevique, recibidas sobre 
un movimiento revolucionario en Recht, 
han causado impresión en las esferas ofi­
ciales londinenses, a pesar de haberse reci­
bido en ellas por otros conductos noticias 
más tranquilizadoras.
El Conssjo Internsolonal del Trabajo 

GINEBRA 10.—El Consejo de Admi­
nistración del oficio internacional del tra- 

’ bajo ha aplazado para una conferencia ul­
terior el debate de la cuestión relativa al 
mínimo de salario y los seguros del Es­
tado.

Se acordó conceder a Italia el derecho 
de designar el vicepresidente del Consejo 
de emigración.

La próxima reunión se celebrará en Gi­
nebra el 5 de octubre próximo.

Los aliado* y el trigo  argentino 
PARIS 10.—Telegrafían de Londres al 

Matin que los Gobiernos francés, italiano 
y británico ban prevenido a sus respecti­
vos representantes diplomáticos en Buenos 
Aires para que negocien, de urgencia con 
el GoÉierno argentino, a fin de obtendr de 
él autorización para quo sea permitida la 
exportación de os «stocks» de trigos com­
bados por los aliados con anterioridad a 
a fecha del decreto prohibiendo la expor­
tación de dicho artículo.

En la zona franoeaa
FEZ 10.—Los disidentes atacaron 

el puesto franaSs de Tangemenier.
Fueron rechazados con grandes perdi­

das.
Los franceses no tuvieron bajas.

El gobarnador d s  B arc6Íona y la Bene- 
méHta

BARCELONA 10.—El gobernador civil 
visitó esta mañana los cuarteles de la Guar­
dia civil.

En el de la Rambla fue obsequiado con 
un «lunch», pronunciando un discurso y 

i mostrando su agradecimiento hacia el be- 
5 ncmérito Cuerpo por su labor en los con- 

flictos^desarrollados en Barcelona.
Ei llúido eléctHoo 

BARCELONA 10.—Aón no ha resuelto 
nada la Junta local de Subsistencias en el 
asunto de elevación del precio del fluido 
eléctrico, estando pendiente su resolución 
de algunos informes de carácter técnico.

Éstá siendo elogiada la concucLa del inge­
niero agr6corao de la provincia, quien per­
sonalmente éé  desvive pt;7que el mal ae ex­
tirpe, aun ouand(7 el departa^iento ministe- 
ritu de que dependo no ceeundi  ̂su labor con 
la actividad que seria ds desear.

EnHerediase realizan incasantes traba­
jos para prevenir la plaga que aún no ilegó 
a  acenttnrss.

Sin embalso, ya se ven b4stantea lang*»- 
taf. aumentando la alarma.
' Sa tsme que falten medios enceces p«rfc 
.conjugar el peligro, y que sobrevenga 
B.Uo una catástrofe en breve plazo.

NOTAS DEL M A
El jefe del Gobierno, que anoche había, 

concurrido a la fiesta en honor de Sus 
Majestades los Royes en la Embajada in­
glesa, se sintió esta mañana algo indis­
puesto, y se vio obligado a guardar cama .

El subsecretario de la Presidencia mani­
festó que la indisposición carecía de im­
portancia, no habiendo abandonado el le­
che más bien por precaución, pues se na­
ta de un ligero catarro.

Por la enfermedad del Sr. Dato se sus­
pendió el Consejo de Ministros en Pala­
cio, bajo la presidencia de Su Majestad.

ayer

La salud da M. D asohinel
PARIS 10.—El estado de la salud de 

M. Dcschanel no le permite todavía afron­
tar ¡as molestias de ningún viaje.

Venize'os en Rama
ROMA 10.—El Sr. \'cnizcIos, presiden­

te del Consejo de Grecia, llegó esta maña­
na a las siete a Roma.

A las ocho y media celebró una deteni­
da entrevista con el Sr. iNltti, y a las diez 
de la mañana marchó a'París.
La oMsis italiana, -Pi’o io stacM tra  Nif-

ti.—Son prcbablas nuovas eleooie-
no*.
ROMA 10.—La moción presentada por 

numerosos senadores contra la política se­
guida por el presidente Nitti, ha sido fir­
mada por el generalísimo Díaz.

Sí asegura que fina personalidad políti­
ca, sea cualquiera su matiz político, será 
encargada de formar Gabinete y que se la 
autorizará para disolver el Parlamento y 
poder preparar nuevas elecciones.
Le orisia alemana,—Conferencias de 

Ebert
BERLIN 10.—^fí. Ebert ha conferencia­

do detenidamente con el canciller, mon- 
sieur Muller y el vicecanciller M. Koch.

El diputado Trimbarn conferenció tam­
bién en Colonia con sus amigos políti­
cos.

Dimisión del Gobiei*RO ps'aco
VARSOVIA 10.—La Comisión ministe­

rial de avituallamiento ha continuado esta 
mañana la discusión entablada ayer res­
pecto al secuestro o comercio libre de los 
productos agrícolas de.Polonia.

El proyecto del Gqbierno favorable al 
embargo obtuvo sólo seis votos y la ma­
yoría, o sea quince miembros déla Comi­
sión, \otó en favor del Comercio libre.

Kn vista de esta derrota, el Gobierno 
presentó inmediatamente su dimisión, 
auc fue aceptada por el jefe del Estado, 
rogando éste a los ministros dimisionarios 
que continuasen en sus puestos hasta la 
íormación de un nuevo Gabinete.
Li s  relaciones tupco-rusas.—Propósi­

tos de Kemal Pachá
PARIS 10.—Ua telegrama publicado 

por el Journal, anuncia que Tchicherine 
invitado por Mustafá Kemal Pacha ha de­
clarado que la Rusia de los soviets está 
dispuesta a -enviar representación diplomá- 

I tica a Turquía.
i Las fuerzas nacionalistas aue capitanea 
5 Mustafá Kemal se hallan a léo kilómetros 
I de Constantinopla.

Se asegura que Mustafá tiene el propó­
sito de atacar a los griegos.

LasKuaoi^n e*! Albania 
'ROMA 10.—Los inscriptos marítimos se 

opotien al envío de refuerzos a Albania.
Según los diarios varios buques de gue­

rra han salido de Brindisi con dirección a 
i Valona.

L «jñ ‘s<án de Krassin.-:-Le que t e  dice
.P4 RÍS 10.—Seíjún los periódicos, el de- 

legadó sovietista Krassin insiste vivamente 
ceria de Moscú para la aceptación de las 
condiciones impuestas por Inglaterra.

La Cruz de Guerra p ira  ia ciudad 
de Balfort 

PARIS 10.—KI P etlt Parisién anuncia

Las plagas del cam po
Nctic’i s  deso ladorat de  La Rioja.—La

(angosta causa encrines estragos
Se han raoibido noticias de Logroño dan­

do cusDta de que se ha presentado en pro­
porciones nunca iconccidad, la plaga de la 
lanj?o>ts. Entre los agricultores cunda el
pánica.

En los pueblos de Arjoncillo y Murillo 
acuden en pleno los labrador a quienes las 
ÍAen,ís d(l campo se lo permiten, desde 
otros da la provinsia, llevando carros car­
gado'; de psja para quemarJe..

A fa'ta de otros elementos que reclaman 
y eap^ran con verdadera anai.i, «mpréadola 
a pales con los inseetns, que son numaroíi- 
simo?, en una labor ardua de pxtermioio, 
eTc r̂i-ando'o:! oa: zanjas quo van enriendo 
coi celerided tremenaa.

A est«3 faenas &e ded:c\n má.s de 2.000 
perdones actualmente, empezando a dismi­
nuir este número, no por el resultado satis­
factorio de ellas, sino porque, oomo apra- 
mien otras faenas del campo en sus respec­
tivos pueblos a causa da la recolección, tie­
nen que atanderlss imi^rescindiblemente.

Como medida más inmediata, mientras 
'a  sección agronómica de esta provincia no 
tomaotras, se ha acordado por las autori­
dades solicitar el concurso del Ejército pa­
ra que coadyuve en eafas faenas da exter­
minio.

A esa efecto conferenciáronlos gobsrna- 
dores civil y militar.

Se espera recibir la gKsoliaa y p'anchas 
de cinc, cuyo envío tiene anunjíado el mi­
nistro de Fomento.

El ministro de la Gobernación manifes­
tó esta mañana a los petiodistas io si­
guiente:

—Todo mejora, y no hay nada nuevo 
ni respecto a orden público ni a conflictos 
sociales,

En Guadalajara, con motivo de la úKi- ' 
ma tornVenia, ha habido grandes inunda­
ciones en cinco pueblos de la provincia, 
por lo que el gobernador va a abrir un ex­
pediente de los daños causados con objeto 
de ver si puede auxiliar a los daninilica- 
dos. Yo, por mi parte, como la inunda­
ción ha destrozado varias carreteras, voy a 
hablar con el ministro de Fomento jiara 
ver si del crédito para carreteras se puede 
sacar algo para reparar las destrozadas.

El gobernador de Barcelona sigue cum­
pliendo gustosísimo el criterio del Cíobier- 
no de ir poniendo en libertad a aquellos 
presos gubernativos sobre los que no re­
cae ninguna responsabilidad ni demanda 
judicial.

—¿Y de la Mancomunidad?—)jreguntó 
un periodista.

—Con la Mancomunidad ocurre una 
cosa muy curiosa, y es que cuando se tra­
ta de que todo el mundo cumpla las leyes, 
ellos consideran ese cumplimiento como 
ataques. Y aquí, señores, nadie piensa ata­
car a nadie, ni someter por fuerza, fuera 
de las leyes, a nadie. Ei que quiera que se 
le respete en su derecho fia de empezar 
por respetar el derecho de los demás.

De los cuatro expedientes instruidos 
por el Consejo de Estado con respecto a las 
cuatro Diputacianes catalanas, han llega­
do ya dos a. este Ministerio, y mañana es­
pero que llegarán los otros dos. El Go­
bierno los estudiará con toda detención y  
dictará la resolución que considere mas 
justa y legal. Aún existen leyes y es preci­
so que todo el mundo vaya por el camino 
derecho.

— ¿Y  de los conflictos de Madrid?
—En Madrid continúa la huelga de al­

bañiles y alguna otra más, pero a mi la 
que más me preocupa es la de carreros 
)or las dificultades que ella ocasiona en 
os transportes. En íin, todo se irá arre­
glando.

El subsecretario de la Gobernaciófi ma- 
niíestó esta tarde a ios periodistas que los 
telegramas recibidos de provincias acusa­
ban completa tranquilidad, y que en Vi- 
Ilablino (León) se había resuelto satisíac- 
toriamente la huelga minera, entrando ca­
si todos los obreros al trabajo.

La negociación de fondos públii.os se 
efectúa perezosamente, predominando la 
baja. La Deuda reguladora cede 15 cénti­
mos en partida al cerrar a 72,70.

Excepto los Nortes, Alicantes y Felguc- 
ras, que suben 2, 4 y 1 entero, los demás 
valores se muestran pesados y ceden casi 
todos cotizaciones.

En su mayoría bajan las divisas extran­
jeras, perdiendo los francos de 46,90 a 
46,60, as libras de 23,94 a 23,92, las liras 
de 34,75 a 34,40, los escudos portugueses 
de 1,30 a 1,28 y los pesos argentinos de

 ----------- _  ̂ 2,65 a 2,62. Los dólares suben de 6,10 a
La pinga se extendió ya hacia la capital, f  «4 1 , ios marcos de 15,30 a 15,60 y los

Ríos y Le:;», SQ traiido en  las sembrados de 
est'ís respectivxs jurisdiccionas, habiéndose 
pensado entre los labradores en la necesi­
dad da quemar todos los c '^raales. Con esta 
motivo se agotaron Ins escasa» existencias 
que habla en Logroño de g»solina y patró- 
leo.

El gobernador frecuéntalo?campos Inva­
didos por ia langosta, alentando a las gen­
tes ps ra que se dediquen oon todo el ardor 
que el c .ao requiera al exterminio de la 
plaga.

francos belgas de 48,50 a 49,30; los siti/os 
no varían de 111,25.

J W T B S  FiNUÜ í  K1I|4T»S 
SarquíllO ) 6  dupdo.

i
NO SE DSVUELVEN 1.05 ORIGINALES 

«a'ndiasta <l« îiiia<lal(imC,>-<SapbSart. 8

E S e o t a c a l
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A U X )

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digostiones y abre el apetito, curandu las molüs tías del

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T i ü O S

e l  d o lo r  e s t ó m a g o ,  la  d i s p e p s i a ,  las a c e d í a s ,  vómlfeis. I n a p e te n c ia .
d ia r r e a s  e n  n i ñ o s  y  a d u l t o s  q u e ,  á  v e c e s ,  a l t e r n a n  a n  « s t r e f i lm ie n to ,

d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  o te .  E s  a n t i s é p t i c a .
%

D b  v e n ta  e n  la s p ritic ip a le s  fa r m a c ia s  d e l m u n d o  y  e n  S e r r a n o , 3 0 , M A O R i D , 
d e s d e  d o n d e  s e  re m ite n  fo lle to s  á  q u ie n  lo s p id a .
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t o l í i s  la t a f l É  U M i m

'LINEA DE CUBA-MEJICq 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón y L 9 Corufla, para Habana y  Vera- 

«ru2 . Salidas de Veracru» y Htbana para La Coruña, Gíjón y Santander.
LINEA DE BUENOS AIRES 

Saliendo de Barcelona, Málaga y Cádts, irara Santa Cruz de Tenerife, Mon« 
tevideo y Baenos Aíras, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aire; 
y Montevideo.

LINEA DE NEW YORK CUBA-MEJICO
Saliendo de Barcelona, Valencia, Málaga y Cádiz, para New-York, Habana 

y Veracruz, Regreso de Veracruz y Habana, con escala en New-York.
;l!NEA d e  VENEZUELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelona. Valencia, Málaga y Cátíle, para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Salianilla, Caracao, Puerto Cabello, La Quayra, Puerto Rico, Ca­
narias, Cádiz y Barcelona.

LINEA DE FERNANDO POO 
Saliendo de Barcelona, Valencia, Alicante y Cádiz, paro Las Palmas, Santa 

Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa!ma y puertos de la costa occidental 
de Africa. ^  , j  . r» ,

Regreso de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la Peninsu* 
[a indicadas en el viaje de ida.

LINEA BRASIL-PLATA 
Saliendo de Bilbao, Santander, Qijón, La Corafta y Vigo, para Rfo Janeiro, 

Moatevideo y Buenos Atres, emprendiendo el viaje de regi eso desde Buenos 
/Ures para Montevideo, Santos, Rio Janeiro, Canarias, Vigo, La Coruña, Gijén, 
Santander y Bilbao. • _  ^  * v.

Admás de loa indicados «arvicios, la Compañía Trasatlántica tiene estable’ 
cidos <08 especiales de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos del 
Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son 
fi/as y se anunciarán oportunamente en cada viaje.]

Estos vaporea admiten carga en las condiciones más favorables, y pasaieroa, 
a uuienes la Compañía da alojamiento muy cóifflMo y trato eanerado, como ha 
«creditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegraila sin hiios.

También se admite carga y se expiden pasajes para todos lo» puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares.

Las fechasde salida se anunciarin con la debida oportunidad.

A cualquier

herida apliqúese

inmediatamente

P ñ i H K i ü ü H R

Fatoicaáo por la Casa tovis y lawreüce, fiuímicos

N u e v a  Y o rk . N . V . (E . U . A .)
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e venta en ío^as las árí^nerias y íarisaclas

DIARIO U NIVERSAL

DIARIO UNIVERSAL
Pariódico liberal y da iníormaelón s<i
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid: un mes, 2 pesetas; año, 24.— 
En provincias: trimestre, 6 pesetas; .semes­
tre,' 12; año, 24.—Gibraltar y Portugal, tri­
mestre, 9 pesetas; semestre, 18; año, 36.— 
Demás países del extranjero: trimestre, 11 pe- 

setas; semestre, 22; año, 44 
Los pagos, anticipados 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
( po r , lín ea )

En 4.* plana (dei cuárpo 7)..........  0,50'pts.
Reclamos (3.® plana).................... 1,50 »
Artículos industriales (cuerpo 8).. 3,00 »
Noticias.(3-“, plana).....................  3,00 »
í^ntiefilets (i. y 2.* piaña)  5,00 »
Esquelas .—Grandes descuentos, según el 

número de líneas o inserciones 
Comunicados y sueltos : : : : : : : : : : : :  
: : : : : : : : : : :  a precios convendonttles 
V en ta .—Una mano (¿5 números), 1,50 pe­
setas; número suelto, 10 céntimos; ídem atra- 

sado, 20 céntimos

Redacción y  Administración
FLORIDABLANCA, 1

BItKCO K - CÜETüGEKri
SOCIEDAD ANÓNIMA

20.000.000 ptas.
15.000.000 id. 
1.600,000 id.

Capital nominal...........................
Suscrito y desembolsado.............
Fondo de reserva........................
Presideaíe: Eicmo. Sr. Harqnés de YiHamejor 

C a s a  c e n t r a l :  M A D R ID
SUCURSALES

Cartagena. Murcia, Sevilla, Alicante. Cádiz, [iuel* 
va, Mejilla, Lorca, Ln Uni6n, Aguilas, Orihuela, 
Mazarrón. Cieza, C’íravacB, H^iSn, Elche, Ye- 

cia y Totana.
Efectúa toda clase de operaciones de banca, y  admite 

fondos en depósito con interés.
Este Banco está afiliado con la BanqUe Belge ponr 
l’étranger, que tiene su casa central en Bruselas, y 
sucursales en Londres, París, Colonia, El Caito, 
Alejandría, Tantah (Egipto). Slianghai, Tientsin, 

Pekín (China).

L a  B o m b o í i e r a
H a recibido p a ra  San  Aivtonio una bonita 
colección de cajas y estuches con exquisitos 

, - - - bombones del país y  ex tran jeros - - - 
Sus caram elos originales son los m ejores. 

AUCALA, 9 SEVILLA, 2

Oficinas: Floridabl^nca!, 1, oajo

T i n t a s  M a r t í
adoptaí^q P 'r  U  más notables calÍErrafos M?nic« 
cí^fes y militares. Direcciones geSrales de t 2 ?  

« a f0 8 , TeWoRí* y Alumbrados, y grandes Casas comercifles, in S s w JS ^
^  Martz, colocadas por su autor frente rS i« « o ^coiofMtes, qufc anunciaban no tener rival en Espafia. «‘ traflag

fc S f  S S r ™  í  <»"> ■>' í»™ y metal,
. » h .

Paquetes tinta en polvo para oficinas, Kia v de coniar 
Paquetes de tinta en po!vo para escuelas. '
Tinta de esi«|x5i- paia marcar cajas y sacos.
Btieiws desc!t«ntos a! conjercio.
Pídanse en todas las papeísrí^s. Despacho a! por m y o r  y menor

H á a a É i s a í j  S í  I

™ S ° p E “ ° » muí b u e «

'i no se fidmiten sellos dís Correo. ® t^esetas

t «

» I

ñ w i m &
L a
g a  por

D a n d e ^ i n a

que mastií^- 
o r -

pb*--
. ' galbíies y to-
^   ̂^«Lm seáealhajüis.es

í  Plasa iJH Ortix, 7 
i^LATBNIA

»toeníar la .H fezs del 
La D ‘ siitermedades-

vuelve su i& c m it dél peló y 1¿de-
i  V- ''*«"»««• Por su exquisita fragancia 

rinfíd aftículo de tocador y es la
unios iwitún que hmpia, suaviza y embellece el ca> 

oello en pocos momentos.
PIDASE EN DROGUERIAS Y PERFUMERÍAS

Las preparaciones Morisrite no. reconocen rival
R A T  C U R E , (NCINCH fHLLH)

Pueda osted limpiar s« casa o so almacén de raías, osando Ibs tabletas 
Cure. Se aprovecha hasta la última partícula, pues no hay que mezclarlas con 

8ubsÍE.«cia alguna. No dejan mal c!or.
Contra las chincbes, r'algas, comeján y.cuaiesquiera otras pla^ss, en pc-t 
vo y líquida, la pr-ápí^radón Qhj> Sin rival. S«f ¿araníizoM iü» resillados.

MORISRITE MANUFACTURINti CÓMPANY
BLOOMFIFXD, B. J ., U. S. A.

M'ivia in s ta n tá n e a m e n ío  lo s  tei'pjrblea d o lo res  de eczo raa  u 
o tro s  en fe rm ed ad es  do la  plol. U n a s  pocas g o ta s  de L H V O L , 
iu p icazón  d esap arece . L a  rea lizac ió n  d é l a s  c e n te n a re s  d 3 

Cüj a s  e íec tu ad as  p o r  L H Y O L  ca ljsa  u n a  g ra n  d e m a n d a  d<= 
es te  rem ed io  m arav illo so

' T r i c o f c r o  P r a d ®
VjBf^defo madioaaaeaío ?ík?a ocra?

«M ades del qti6to cabelludo, qis« odasioaan! 
Uhiiad y  calda del pelo. Nada tan  eficaz »a?R ( 
w m w  y t v i ^  Ia_ o&ldft del oabelio. No 'hwf i 

«bsíIm  quo U  ijraala. S«B0jiai t djcito* I
Ba tüáuitea feusass FKfmitQÚa,

PwfOMttfí&S. ’

T e R R O U T Ü I
T Ó N IC O  P A R A

HOMBBES y mym
Psn Isi psri&iu mm, 

S^liiat, mía it le j»  qui
‘̂ f e R R O V X j V I ’'
Ffsílvcs sassre risi. U&lüsa. 

late síEtir ¡las ia ilga aeresi

C R 6 M H  O e N C R X f  I C 3

“  r i E N N E N  ™
LO MEJOR PARA LA DENTADURA; 

Estimu'a el í!ujo de ía saliva, limpia, blanquea, 
pule y deja ün gusto agradable y reírescsnté. eo 

¡a boca.
Na ataca al címslte de los dientes.

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEWARK N. J. E V. A.

■ En Prcáatrías y Terfunerras. C6.npra!fl ha»

5e  admiten anuncios y suscripciones: 1,^Fíoridab!ancaj 1

FoUetÍB í3el D IA RIO (48;

P  A L C O H O L  d e  M E N T A  S

M  ^

m C Q L É S  i
Produjo higiénko e indispeastóls

É¿ m cfo r r  e l i^ é s  ^
ttconómieo áelos DeniHflco4. S

I  Ssiiir la mu i ! g | i : í i

F m O Y Í I  I  CÍSCE05Í
Par» quienes npcAsiínn 

tonificarse. Esta prej*- 
ración os espocialmeate 
útil después de liebres y 
enfermedades p&Iádicae 

en geuorflj.

P a r a  h o m b r '

v^iiirudo;
hoys etiluntip? 
es  ^ i!íj íiSo 

las iajas de Ju'to,
Carraen, lo. Corsetería

nnw*wi imim 11 iiin I

Fai^iia
Blanquea sSn pintar. 
Substituye los pol­
vos. No mancha la 
ropa- De venta en to­
das les Perínmerfas.

f É l É I  l i l i
Medicamento destusa­

do a la curación de: ES’ 
tómago: dispepsia», ma- 
.as digesíi'jHés, vómiíos 
y dfairess.

D« «enU en ((;<{» !ss 
PirniK̂ a»

uuQiiffi soscn p ites:-:
C O N O E C I O N B S   ------------

A nuestros abonados de provííiciaa tías r.d8 fémitah per ŝdelantado v oCr n*m 
foatai ei.impürle <jS lia semestre de an«ripcf6n, y alos'que lo abonen enlM 
oíitínas de esta Administración, les regataremos íuj» de ifts obras que menciona 
mes acüíitiriuación, y dos de b s  mitímas a ios que 5at4ífag;Hi el importe de un 
aiío. Los 5U8C' ipiores que paguen sus recibos por medio de los corresponsaiea 
no tienen der& ho a esiüs robalos. A los suacriptores de Madrid que abonen 
per adelantado en la Admi'iisíración el ¡¡aiporte df. .:eis meses les rt-gdlareinos 

8l hacer el pago» ana de las obras. ’
De ¡Sduardo MarquSnm

E l Rey trovador.
O0 Aiii'M'to Insúai 

E l Triunfo (nove!a).
De Joaquín Diosntfti 

Mares de Espaüa,
De Asorint 

Antonio Azorín.
Oe Emilia Babad^Uz (rray  Cindi') 

A  fuego lento (novela).

P« Alejandro Lkrrubierai
Mdrgara (novela)

De «losó de (a Sernm '
Figuran de teatro.

Oe Gr IKaj>{ír«es SSarrai
£1 palacio triste.

Oe Anianko de Hoyos: . '
Cín), ieda, sangre y  sol (novelas),

Para ios ejemplares qae haya que m m  3 provincias, íeadrán qae remi- 
tifUíís aásMís, S0cts_cú30 isipsríe ^al.csríiíicaáo y -fraaqaeo

C u r & b i n a  S a l a s  N i e t o

PREPARADA POR H. L. ROMAN E HIJOS, 
DE CARTAGENA (COLOMBIA)

—  USASE —
Como contraveneno, para mordedafas de todo 
animal o insecto venenoso.—Como fhbrifiigo, 
combate la caquexia palüdica y las tiebreii que no 
han cedido a las saíe^ de la quinina.—Gomo tó­
nico y fortificante, cura los cóJices, diarrea y 
colerina y ias dispepsias, por atonía, estinjuian 
do las funciones digestivas.—Como hemostático, 
cura las hemorragias y heridas- <J«rao eatimui.-sn 
te y excitbn<e, obra aumentaiid') el ct-lor y etri- 
tando las funciones de ia piel, ya íe  i:se hite 
riormanie, ya en friccioiifts en t:\ re«:ftat!-;!i,o. 
golpes, contusiones y heridas, obrand:] 3  la vez 
i;omo hemoslétice—En la viruela se usa como 

ptüfildrSiico y ci rativo-
Pídase en «as Csntrn* di, Kxnsoífioos

í p e r l i l e i f i i a  • M a i e s d
,Sl, rONICG DS NfiflVir:» Y D8 LA SANüRB MAS PODEROSO 
¥ MÁS I'ACU, D3 T02áiR; BACE HOOARBS FTSLíQlS PORQUfü HAOB

HOQAPJrs SANOrj

B á l s a m o  d e  4 ! i é a

para ¡n 1 os
Lo mejor para la bronq ĵitis, cstarros, resfriados, 
afecciones pulmonarts, irritaciones 'a ^a'garita y 

toses prcfundss, -• ■'
Usado con éxi’o por míft«d6 99 «fies

ÜAVIS Y l-AW-ÜENGK, l'ABUICANTtS
N U E V A  Y O R K

6 L  N o e v o  P 0 S C X 2 0

T r s n s f & r m e t t e * *
Su froloraa aatuf&lss. S<t Qnloroa ói^lsaa o poco eomuns* '

No deja asomar los cabe¡io& cajiosoa o des::o!orido8. Sienta a la cara per- 
fectaiiieirle. PaeJe usars2  para pdnado alto o üají), aagún se desee En la con» 
fección del posüzo

“ T R \ N S F O R M S T T E ”
se emplea sólo cjbeUo iidWfj? ds ñJ a 80 cfíutJ nitros, da ¡.■irgo y gr-iciosa 
mente ondeado Ajusta cíin l/t! perfárción que es imposible distinguirlo del ca- 
bejio propio.

Ca preparación * ̂  H e a l t l i ^ C S I o w ”
fabricada'ccn :'ceH«s de prlwra clus'-., presta a mejinas ei atreicti^S'en* 
:a!:.ajo de la sa’ud. R;.j'2 kí 1h b8 Íle2 .-í. Djr« t./d.i e! día, [aun:jue ae aplique 
tümprtano en Iü musü&va

Escr base en eípcfiol o injvié? 8

B E í lT  Ü R K E T T  0 0 .  
D ;g a rl;im e u ío « í)¿ iitó 2 t^ í:rs íjíí>  $m €í.-m « í Sír»

: :  L e a  s i e m p r e  l o s  a n u n c i o s  : :

A  P R i i A  m m k
POR

3 Í M a :B jR .- 5 r

despidieron fuego, y del acento suplicante 
pasó al iinperio.so, tornúndo.sü puro y  vio­
lento.

—V am os, q u e r id a 'n iis s -d ijo  frunciendo 
el ceño —, vos no pensáis lo que decís; juz- 
gaditie mejor, os_arao porque sois bella, y 
me am arúis porque yo lo quiero. V uestro 
orgullo se rebela  con tra  esta seguridad, no 
os hagáis la  desdeñosa, porque vuestro  o r ­
gullo le destru iré yo, Escuchadm e. E ste  ca­
riño qn'e hizo nocer el capricho, que vues­
tros desdenes m ás ta rd e  h an tran sío rin ad o  
en pasión, .hoy no se puede y a  dominar; e&- 
i;Us lio^ada a  mí por la  fatalidad, y  yo tengo 
que s s r  de dos cosas una: O vuestro  pscta- 
vo o vuestro señor; CvScoged.

-  No s é -m u rm u ro  Ju lie ta  con reconctn- 
trado  acento—si debe asom brarm e más, 
vuefctio ciníjimo o vuestra  demencia. Ni me

vencen vuestras razones ni rae csustan 
vuestras am enazas, ¡Salid de aquü

U na re ina  u ltra jada  no hubiera pronun­
ciado con m ás dignidad aquelias f ra s 2s; d  
italiaKo devoró su vergüenza y  su despecho, 
y a  una seña de M tre. de Brignoiles salió de 
la estancia.

—Q uiera la g u f r r a —m urm uró al cruzar 
el dintel ¿ e  la p u e rta—, ¡guerra  tendrá!

—C ierto, guerrn ; ¿poro con quién— dijo 
a  .‘íu lado un act’iiio v.-vronil.

H! príncipe alzó los ojosj M ortem art le 
ce rrab a  el paso ttn  !a piexa inm ediata.

D e Maine y SansoKetto estaban  a l lado 
det doctor.

—Perdonad, caballero, dijo este último 
dirigiéndose al príncipe, tengo que deciros 
dos palabras.

Palizzi no esperaba seguram ente este en­
cuentro.

porvenir me in teresa. Creo que habréis j v o  os ruego que aquí, delante de testigos, 
comprendido que se tra ta  de mis No, fo k delante de esto.; seíi^res, expliquéis !o que 

—Lo que no comprendo, m urm uró . on ul* | confáií hacer, 
tañería  eí príndpe^ e« el_ d .rech o  con que |  Ai hab lar así, el doctor se hab ía  exakado, 

.> in g ib a m í.- iv i r e  muss Norfo k y vos |  eí príncipe comprendió que la ho ra  d.; las 
no hay nada de c o ^ a a , que yo sepa. Sin em- reticencias había pasado, que saldría difícil­

mente de! círculo de h ierro  en que le ence­
rraban ; pero sin em bargo, fíe la  su antigua

ex-

bargo , pudiera e íg áñ arm ?; fx^onedm 
pues, vuestros(Iér^ho3 .

M ortem art guardé  si'encio un instante, ■ tácu ca , tra tó  de invertir los papele.s y 
y  después dijo así: f clamó con arrogancia:

- N o  hace mucho tiempo, cabaUero, no . -  \ 'a ; - .t ia p re g u n ta  es tsrm inaate y con-,;
ii^staré.a elia, pero an te  todo, ¿queréis de-encontram os vos y  yo en casa de miss N or­

folk, y allí, delante Üe testigos,, an u n c iisc .i.  ̂ ci-m-i con qi.é n'tuia exigís e s ta e x p ’icación; 
vuestro  próxim o enjace con la hija adoptiva y. os d-ciai áis defensor de mis Norfolk? 
del noble duque. : |  “ Cou el título de am igo, caballero , de su

E s mucha verdad, ¿y qJé  má i? - í m ejor amigo. Coma vos he conociJo a  miss
_ b l  matrim onio no se ha v^rifi;ado, y ; J jiieca  cuando esíaba ro .leada del respeto

m issN orfc ik  está  hoy comprometid.i por , y  iacoasiderac:ión del mundo,.. Hoy, pues,
vos, pasando a  los ojos del mundo, no ñor rae pertenece.,.

T u rb ó .^  'i^-^ramente- «ern h .w .  -v i S vuestra  ; - ; I 2  .gT aoi'ea ciim .eón de la  inpcencia
nr f d i l - m u ^  amante;_de ta l m in era , que eí prim er ,adve- í e-.'s.S'mda? in te rru .,p i6  el príncipe que
? í n í ¿  r s  >eüoia nedizo t i r n .  .Urecho in.-.ltarl,-., I o=uU:.,r bajo su acento burlón la  có-

! _ T ;  .  - 1  , „ - iO n ,p e rm ;u J !  repuso el pM' icipe con le ra  que le dominaba. ¿Sabéis, doctor, que
■ c m é ^ e s e á i 'd l^ S  caso yo escaria siempre  ̂ os mando traba jo  si váis a  se r cam peón de
cíwe deseáis ae  mir dispuesto a  p ro teger a  miss laüeta.

—¡Oh, muy poca cosa, m onstñoi!, c o n ti- j —¿Vo&? exclamó el doctor, ¿vos, qua la
nuó el doctor ofracíendo a  su  interlocutor ‘ hiibéis comprometido; \  .que h?.:..-: !-c.-
una silla, no quiero m ás que una sencilla cho de su ignominia vuestra  gloria/" ,(Jh,
explicación respecto a  una persona cuyo no¡ esa pobre niña exige o tra  reparación, y

¡ todas las v írgenes u ltra jadas que a  gritos 
pidfu im piotRctor?

<inr.í,or so levantase an te  estas

—D¿bo confesaros que en conciencia yo 
os c re ía  ocupado de o tros asuntos, tanto  
que por im itar vuestro ejemplo casi estaba 
dispuesto a  dem andar, explicaciones sipce- 
ra s  respecto a  vuestra  cond^ctA.con .raada- 
me da Brigfioües, de quien tengo a  mi vez 
el honor de serm n 'go .

E sta  observacitinera  un rasgo  de habili­
dad digno del príncipe y colocaba al doctor 
en una situación difíci'.

E l do,ctor, no ob;«ante, se apresuró  a  ex­
clam ar:

— Lo que me d jcíá de Mme. de Brignolles, 
c is  una burla, caba 'lero?

—'l'Jür'a? D e nÍRgú:i modo. Estoy en el 
mi.snio ciiJio que vo.-í ¡il inxercsuros por miss 
Ju lie ta, pues, in^íénuo: ¿L-’ued j, sin dis­
creción, niezc'.ann ; én vuestros asuntos con 
la condes.".? ,:.T<;ngo yo que daros ros jecto 
a m isa m o re s  eK:>’i.icuciones que vos ro  me 
habéis de d^.r re.-!’<o-tAo a  jos vuestros^ BiS*
t i ,  M , d e  M o n t t n n ,n ,  n o  o s  d is p u to  .-vo-stra

conquista; haced lo mismo y n^ os ra ^ zz  éi:* 
en las m ías.

A l decir esto, quiso s ’.lir da la e itanc.a. y 
M ontem artle  d ;tuvo  por sugunJa vez,

-O '- lio  tltcbo, •‘í 'i iíl t 'ro -  r! :>;laraJ'-
f<tc.‘í«-s fáüdo  y í^m^nazador, exclam ó el I ex ig ía un explicación f ranea y  leal, y  eii ve^
príncipe: i  de responderm e como un caballero, eludís

Ayuntamiento de Madrid




